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PARA CRESCER CAD,
ESPALHAMOS NOSSAS RAÍZES.

EZ MAIS,

ĝrandeza da Cocamor está em cada um dos seus mais de
3̂ \\ colaboradores e12 mÜ cooperados. Está no suporte
agricultor em cada etapa do plantio, garantindo boa procedenc.a e
Îta qualidade nos produtos oferecidos paro atender oconsumidor.

Mas acima de tudo, □forço do Cocamor está na motivação para
qyerer sempre crescer ainda mais.

a o

®cocamor
Cooperativa ecooperado crescen' i

cocamarcoopera t iva W W W . C O



PALAVRA DO PRESIDENTE

í á Entidades eempresas estão
custeando dois grandes estudos
que vão compor oMasterplan. O
primeiro projeto de planejamento
começará aser executado neste
mês. Aempresa de consultoria
PwC, com atuação em mais de 150
países, será quem vai elaborar o
plano estratégico socioeconômico
para Maringá

1

" íf
- 1

r

ofuturo planejado em detalhes
Quais os setores que alicerçarão aeconomia de

Maringá quando acidade tiver cem anos? Ecomo
será oplanejamento urbanístico até lá? Mais do
que respostas empíricas, éimportante que Maringá
continue se desenvolvendo de forma ordenada,
seguindo um planejamento de longo prazo,
independente de quem seja prefeito ou vereador.

Éjustamente por isto que entidades, aexemplo
da ACIM, eempresas estão custeando dois grandes
estudos que vão compor oMasterplan. Oprimeiro
projeto de planejamento começará aser executado
neste mês. Aempresa de consultoria PwC, com
atuação em mais de 150 países, será quem vai
elaborar oplano estratégico socioeconômico para
Maringá. Aequipe responsável pelo trabalho é
especializada em planejamento estratégico de cidades
edeverá apresentar os resultados em seis meses,

APwC vai apontar os setores prioritários para
aeconomia de Maringá, levando em consideração
avocação da cidade, geração de emprego erenda,
além, éclaro, destes setores serem uma tendência
no Brasil ou no mundo. Aempresa usará aexpertise
que tem mundo afora neste tipo de planejamento.
APwC, por exemplo, fez estudos semelhantes para
Londres epara uma cidade holandesa. Também foi
contratada pelos governos da Arábia Saudita eAbu
Dhabi para ajudar aconstruir cidades.

Antes da conclusão do plano estratégico deverá ser

contratado um planejamento urbanístico, eaexemplo
do primeiro deverá ser executado por uma empresa
especializada. Ainda não está definido quem será esta
empresa, mas profissionais estrangeiros já estiveram
na cidade para discutir oassunto.

Oplanejamento urbanístico terá como base o
plano socioeconômico. Será este estudo urbanístico
que ajudará adeterminar locais para instalação
de espaços públicos, novas zonas industriais ede
moradia, por exemplo. Como oMasterplan está
sendo contratado por empresas eentidades, em
vez do poder público, ele não terá a“chancela” de
determinada administração pública. Será feito com
base em estudos de empresa especializadíssima,
independente de interesses partidários, políticos e
a t é c o m e r c i a i s .

Queremos que oplanejamento, que éamarca
da cidade desde afundação, continue norteando e
contribuindo para odesenvolvimento de Maringá.
Afinal, aninguém interessa uma cidade de abismo
de renda entre moradores, com favela, falta de
segurança ou uma economia deteriorada. Queremos,
sim, que acidade continue apresentando índices
de qualidade de vida acima da média, com uma
economia próspera. a .
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Marco Tadeu Barbosa épresidente da Associação
Comercial eEmpresarial de Maringá (ACIM)
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LOCAL DE ALTA VALORIZAÇÃO
Entre oParque do Ingá eaUnicesumar.

3DORMITÓRIOS-1 SUÍTE
2OU 3VAGAS DE GARAGEM

103,71M^ ÁREA PRIVATIVA

VISITE DECORADO NA
Visitas das 8h às 18h.
Inclusive domingos eferiados.
Plantão de vendas no local.
Av. São Paulo, 3019.
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REPORTAGEM DE CAPA
Neste mês técnicos da consultoria
PwC, que tem Jerri Ribeiro como
sócio, começarão um trabaiho que
ajudará adeiinear ofuturo de
Maringá: eies serão responsáveis
por elaborar opiano estratégico
socioeconômico, detectando os
setores prioritários da economia
local nos próximos anos; outros
grandes projetos também devem

lfazer parte do futuro da cidade,
como opoio aeronáutico, um
centro de convenções eo
Armazém Digitai

ARQUITETURA MERCADOENTREVISTA
Aarquitetura comercial se vale de
conceitos de marketing para criar
ambientes que atraiam econquistem
ocliente, capazes de estampar a
essência da marca nos detalhes
arquitetônicos; na Eletro Santini a
mudança agregou ao novo espaço
físico, de 3mil metros quadrados, um
antigo sonho da família que revigorou competentes ajuda
até aavenida Laguna, onde aloja está na fiscalização: na foto, a
instalada há 25 anos e m p r e s á r i a S a n d r a R u i z

Uma resolução da Agência Nacional
de Petróleo (ANP) proibe a
utilização de motocicleta para a
distribuição de gás, só que como
isto não tem sido cumprido por
alguns revendedores maringaenses,
os integrantes do Núcleo Setorial
decidiram solicitar aórgãos

Oindust r ia ! Car los Wal te r Mar t ins
Pedro receberá neste mês oPrêmio
Empresário do Ano. que tem aACIM
c o m o u m a d a s r e a l i z a d o r a s ;

proprietário da ZM Bombas, que
woferece soluções em bombeamento
ede água esistemas eólicos para

geração de eletricidade, ele fala
!| sobre atrajetória, os rumos da
2indústria brasileira ea
Icompetitividade do setor no Brasil
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RECURSOS HUMANOS AREVrSTADE NEGÓCIOS DO PARANA

Em sua sede, aViapar oferece espaços para ofuncionário,
nos momentos de folga, ouvir música, assistir àtelevisão,
jogar pebolim eaté tirar uma soneca: outras empresas
investem em espaços para que os colaboradores possam
descansar e, aos criar estes ambientes, tornam arotina de
trabalho mais produtiva eprazerosa
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PUBLICAÇÃO MENSAL DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
EEMPRESARIAL DEMARINGÃ !ACIM

FONE: 44 3025-9595
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José Carlos Ba íbie ri

Vi«-presltlenie deMarkeiIng

CONSELHO EDITORIAL

Eralrlo Pasquini, Gíovana Campanha, Cris Scheneider,
Hdmer Roméio, Joio Paulo Silva Jr., JoclanI Píul, Josane l̂ rina.

José Carlos Barbieri, Luiz Fernando Monteiro, Márcia Lamas,
MichaelTamura, Miguel Fernando, Mohamad Ali Awada Sobrinho,
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Ivan Amonn.Wâlter Fernandes, Paulo Marias

CTPEIMPRESSÃO
&áfica Camas

Oex-prefeito ehoje secretário de Planejamento do Paraná, Silvio
Barros, viajou para mais de 50 países -inclusive para aÁfrica a
maioria atrabalho; assim como ele, outros profissionais
maringaenses aproveitam as viagens internacionais para agregar
novos conhecimentos àcarreira eaos negócios
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GESTÃO

Agestão eficiente do estoque é
fundamental para proteger ocapital de
giro, principalmente em tempos de
dificuldades econômicas, pois quanto
mais organizada aempresa, menor o
impacto da crise; depois de amargar
prejuízos em função da ausência de
controles mais rígidos, aempresária
Cibele Nagao, da loja de aviamentos
Tricoiândia, faz inventários diários
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ENTREVISTA CARLOS WALTER MARTINS PEDRO R O S Â N G E L A G R I S

D o e m

D e s d e a d é c a d a d e 1 9 5 0 a i n d ú s t r i a b r a s i l e i r a

não tinha uma participação tão baixa no Produto
Interno Bruto (PIB) do Brasi l . Nos úl t imos 20 anos, a

porcentagem caiu de 34% para 12%, eapossibilidade
de perdas maiores ainda assombra osetor. Mas nem
mesmo este cenário desolador diminui apaixão do
fundador da ZM Bombas, Carlos Walter Martins Pedro,
pela carreira escolhida ainda na adolescência.

Há mais de 30 anos no mercado, aZM Bombas,
reconhecida por oferecer soluções em bombeamento de
água com baixo custo esistemas eólicos para geração
de eletricidade, exporta para países da América do Sul,
América Central eÁfrica do Sul efaz planos de expansão
ao investir em energias renováveis. Atrajetória vitoriosa é
asoma do espírito empreendedor àousadia pela inovação,
aliados ao trabalho árduo ediário. "Cada parafuso e
máquina que você compra éum processo de identificação.
Você cria amor pelo que faz eproduz" diz Martins Pedro,
eleito Empresário do Ano 2015, prêmio que receberá no
dia 24 deste mês da ACIM, Sindicato do Comércio Varejista
eAtacadista de Maringá eRegião (Sivamar), Associação
Paranaense de Supermercados (Apras) eFederação das

Indústrias do Estado do Paraná (Fiep).
Embora confiante na capacidade produtiva e

competitiva da ZM, oindustrial critica afalta de
incentivo eapoio dos governos que colocam aindústria
brasileira àmargem do mercado."Vi muitos amigos
ficarem pelo caminho, isso me entristece" lamenta.

Entre as alternativas para ofortalecimento da
indústria, oempresário defende aunião de forças
por meio de entidades de classe como oSindicato
das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas ede Material
Elétrico de Maringá (Sindimetal), do qual éum dos
fundadores epresidente. Ele também preside a
Fundação Tecnópolis de Maringá, gestora do Centro
Tecnológico, évice-presidente da Fiep ediretor da
ACIM. Martins Pedro foi ainda um dos idealizadores

do Movimento Repensando Maringá, que culminou na
criação do Conselho de Desenvolvimento de Maringá
(Codem) presidido por ele entre 1999 e2005.

Aseguir oempresário fala sobre carreira, cenário
econômico, asituação da indústria brasileira eoprêmio
que receberá, motivo de orgulho também para aesposa,
Maria Amália, eos filhos, André Henrique eTatyane:
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íí De pouco adianta aeficiência da porta da fábrica
para dentro quando as condições competitivas
de mercado não são as mesmas dos concorrentes.
Muitas vezes asituação externa influencia e
inviabiliza onegócio deixando oindustrial sem
armas para competir

Como 0senhor decidiu pela carreira
industrial?
Acarreira me escolheu. Comecei a

trabalhar na indústria com 16 anos eas
circunstâncias me mantiveram no seg¬
mento. Hoje, apesar das dificuldades,
gosto de ser industrial. Gosto tanto da
parte comercial quanto de acompanhar
afabricação eevolução do produto,
bem como sua expansão no mercado, etecnologia aplicados. Para tanto -prima, insumos eambiente. Éum
Uma indústria éfeita da capacidade buscamos parcerias com universida- ensino caro, diferente de treinar
eestrutura produtiva composta de des. Hoje contamos com aajuda da vendedor de shopping, por exemplo,
máquinas, homens ematéria-prima. Universidade Estadual de São Paulo Hoje oSenai ébasicamente aúnica
Gerir uma indústria émuito difícil (USP) para onosso projeto de energia instituição do país de formação de
porque osetor sofre com as condições eólica edas universidades federais mão de obra qualificada para indús-
macroeconômicas eestruturais, epor de Santa Catarina (UFSC) eParaná tria, que inclusive ébancado pelo
não ser otipo de negócio do qual você (UTFPR) para odesenvolvimento de segmento. Então, otrabalhador brasi-
se desfaz, mas que se passa de pai para um
filho enetos. AZM Bombas tem 33

u m

gerador. Também temos parcerias leiro aprende oprocesso produtivo
com tmpresas para termos acesso aoperar máquinas caras na fábrica com

anos esurgiu apartir da minha expe- componentes epeças mais elevadas. Ê
riência profissional com afamília de desta forma que melhoramos nossas
Alípio Ziober, um imigrante polonês bombas hidráulicas para bombeamen-
que tinha aquestão de ser industrial na to de água usando energia natural e
acepção da formação edo caráter. Tra- apostamos em energias renováveis,
balhei em sua fábrica edepois fundei acomo aeólica esolar.
ZM em sociedade com os filhos dele.

e a

aajuda de um colega designado para
ensiná-lo. Essa realidade gera impro-
dutividade efalta de competitividade.

0Brasil enfrenta retração de
consumo edemissões. Eaindústria
aparece na ponta da cadeia como
um dos setores maís afetados. 0que
coloca 0segmento nesta posição?
Preocupado em preservar

salário por conta da fragilidade da
economia, oconsumidor não está

eevolução do produto. Para isso, ocomprando eautomaticamente a
lucro do produto tem que pagar ademanda por produtos industriali-

Oque mantém aZM Bombas mão de obra de fabricação, os de- zados cai. Outro grave problema éa
competitiva éodepartamento de parlamentos de vendas, assistência falta de competitividade dos produtos
engenharia. Tudo oque fazemos, an- técnica eadministração da empresa, brasileiros. De pouco adianta aefici-
tes de ir para as máquinas, étestado além de bancar odesenvolvimento ênda da porta da fábrica para dentro
virtualmente por meio de softwares. de um novo produto. Isso demanda quando as condições competitivas de
Primeiro desenvolvemos oproduto uma boa margem de lucro, algo que omercado não são as mesmas dos
virtual ena sequência encaminhamos mercado atual não permite por conta
para odepartamento de ferramenta- dos impostos, taxasdejurosecâmbio.
ria. Lá são feitos os moldes egabaritos. Muitas empresas não inovam porque
Opróximo passo éno departamento a
de fundição einjeção plástica. Só mercado não permite,
então oproduto chega àfábrica para
ser usinado, montado etestado antes
d e s e r c o m e r c i a l i z a d o . O b v i a m e n t e

Por que no Brasil étão difícil inovar?
Hoje, sem inovação, aindústria

não avança. No entanto, inovar exige
acontratação de mão de obra indi¬
reta para pesquisa, desenvolvimento

Desde oinicio estive àfrente da admi¬
nistração da empresa eanos depois,
quando os sócios quiseram vender suas
partes, comprei.

s e u

0quanto éimportante investir em
inovação na indústria?

c o n ¬

correntes. Muitas vezes asituação ex¬
terna influencia einviabiliza onegócio
debcando oindustrial sem armas para

condição de competitividade do competir. Por exemplo, aVale do Rio
Doce éuma das maiores exportadoras
de minério de ferro do mundo, eo

A

Encontrar mão de obra qualificada
ainda éuma dificuldade?
Para formar um fresador ou solda-

país importa aço porque, apesar de □,
termos matéria-prima econdições de ̂
agregar valor, não fazemos por causa P
do custo Brasil. Ou seja, exportamos

que não temos odomínio, nem que¬
remos ter, de todo oconhecimento dor épreciso ter máquinas, matéria-

i

Julho 2015 9R E V I S T A A C I M



ENTREVISTA CARLOS WALTER MARTINS PEDRO 4

O m e l h o r m i n é r i o d e f e r r o d o m u n d o

para ser processado lá fora. Não sur¬
preendentemente muitas indústrias,
principalmente as multinacionais,
t r a n s f o r m a r a m - s e e m m o n t a d o r a s

ou distribuidoras. Em São Paulo, os
grandes complexos que antes abri¬
gavam linhas de produção hoje são
ocupados por setores administrativos,
assistência técnica, departamento de
vendas eestoque de importados.

me candidatei foi porque sou contrá¬
rio ao uso da entidade como alavanca

política, eera esse ocaminho que as
coisas estavam tomando. Acredito que
aFiep eoutras entidades devem ser ir¬
manadas com os poderes constituídos
pela legitimidade da eleição em prol
do desenvolvimento. Esta relação deve
ser de respeito, colaborativa e, quando
necessário, de críticas construtivas e
cobranças.

0senhor épresidente do Síndimetal
evice-presidente da Fiep. Quai éa
motivação para oengajamento em
entidades representativas?
OBrasil caminha cada dia mais

para ocontrole absoluto do Estado
sobre as atividades econômicas. Eé
muito difícil brigar por direitos com
um CPF ou CNPJ. Daí aimportância
das entidades de classe esindicatos

Nas últimas semanas o/ay-o^
se tornou assunto recorrente na

imprensa brasileira, uma vez que
muitas indústrias têm recorrido a

tal medida para enfrentara crise.
Até que ponto este recurso ajudará
amenizar odifícil cenário da
indústria brasileira?

Olay-off éuma alternativa válida e
deveria ter sido colocada em prática
por muitos para evitar oagravamento
da crise eas demissões em massa. In-

felizmente amaioria dos empresários
só está ouvindo agora sobre essa pos¬
sibilidade de suspensão do contrato
de trabalho porque as montadoras
estão adotando. Mas éum caminho

I

i i
Olay-off átwexiz. ter .sido
colocado em prática por
muitos para evitar o
agravamento da crise e
a s d e m i s s õ e s e m m a s s a .

Éum caminho para não
descapitalizar aempresa,
até porque aindústria se vê
atualmente numa posição
delicada de ter que demitir
o b o m t r a b a l h a d o r

f

I

patronais. Participo porque gosto,
acredito eporque decisões como
uma convenção coletiva afetam meu
negócio. Existe também oprazer
pessoal de ver projetos dando certo
eser parte deles por ter dado sua
contribuição. No entanto, sou contra
0personalismo na figura do presi¬
dente ou diretores. Ofoco deve ser a

numa posição delicada de ter que liza aprodução aqui eleva brasileiros entidade, oconselho eos projetos. É
demitir obom trabalhador. E, além acomprar no exterior. Para resolver desta forma que se preserva atrans-
da resistência de abrir mão do funcio- isso, deveriamos tirar os impostos so- parência, autonomia eadefesa dos
nário qualificado, existe adificuldade bre os produtos. Acadeia de impostos interesses comuns àcategoria,
financeira de arcar com os altos custos no Brasil éem cascata. Oideal seria

para não descapitalizar aempresa, até
porque aindústria se vê atualmente éuma conta que muita vezes inviabi-

Como foi receber anotícia sobre ter
sido eleito Empresário do Ano 2015,
considerando que aescolha do
nome éfeita pela indicação de 26
entidades?

pagarmos imposto uma vez só.d a d e m i s s ã o .

Quais medidas são necessárias
para aprodução industrial reverter
0quadro de quedas acentuadas
registradas nos últimos meses?
Quando se pensa em fabricar um

produto, oprimeiro passo édescobrir

Na última eleição da Fiep osenhor
retirou acandidatura em apoio
aEdson Campagnolo. Existe
apossibilidade de uma nova
candidatura?
Apresidência da Fiep não éomeu inúmeras mensagens etelefonemas

ocusto no mercado internacional para objetivo neste momento, especialmen- de amigos eaté de pessoas não tão
I ele não nascer morto. Épreciso ser te após oconselho aprovar areeleição próximas me parabenizando. Esse tipo
.| competitivo em relação ao custo do do Campagnolo. Omais importante de reconhecimento edemonstração de
S processo de fabricação no Brasil so- para mim éentidade, não tenho aam- satisfação com aminha indicação éde
I mado ao transporte eimpostos. Eesta bição pura esimples do cargo. Quando um valor inestimável. ■

Fiquei imensamente feliz, ejulgo
que éapaga do trabalho. Recebí

A
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ESPAÇO GOURMET, SALA DE JOGOS
SALÃO DE FESTAS ...
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CAPITAL DE GIRO

CASA DE REVITALIZAÇÃO
PROPÕE CUIDAR DO CORPO,
MENTE EESPIRITUALIDADE

Quem está sofrendo desgaste emocional, forte
estresse, depressão ou luto encontra em Maringá uma
casa de revitalização para cuidar do corpo, da mente
eda espiritualidade. OÂncora Revitalização começou
afuncionar no mês passado, oferecendo uma equipe
multidisciplinar formada por médicos, psicólogos,
nutricionistas, fisioterapeutas ediretores espirituais. São
18 suítes eopção de permanência que varia de um final
de semana a90 dias.

No local há academia, piscinas coberta elivre,
pista de caminhadas, espaços para massagens,
banheiras de hidromassagem, capela, lagos euma
mata, para proporcionar maior contato com a
natureza eaespiritualidade. Durante apermanência
na casa, o"hóspede" recebe atendimento individual
com psicólogos emédicos eparticipa de oficinas,
palestras, atividades físicas ede momentos de oração,
se assim desejar.

Entidade sem fins econômicos, oÂncora, apesar de ter
orientação católica, évoltado para pessoas de qualquer
religião."É um espaço para quem busca mais sentido para
avida" resume odiretor administrativo, Lincoln Preis.

OÂncora segue omesmo modelo de uma casa
que funciona há três anos em Curitiba, só que lá o
atendimento évoltado apenas para sacerdotes e
religiosos. Em Maringá oendereço érua Ataufo Alves,
1.889, Conjunto Cidade Alta. Os telefones são (44)
3269-7007 e9999-0707. Para mais informações: www.
ancorarevital izacao.com.br ewww/.facebook.com/
ancorarevitalizacaomga

CARF TEM REGIMENTO ALTERADO
Última instância administrativa para discussões

sobre autuações fiscais, oConselho Administrativo de
Recursos Fiscais (Carf) teve onúmero de conselheiros
reduzido de 216 para 130, ou seja, 40% menos. A
decisão foi publicada no Diário Oficial da União em 10
de junho.

Onúmero de turmas de julgamento também caiu
pela metade: de 36 para 18. Mas ototal de integrantes
das turmas subiu de seis para oito. Por outro lado,
continua valendo aparidade entre governo esociedade,
com quatro representantes da Fazenda Nacional e
quatro dos contribuintes.

Amudança de regimento aconteceu depois da
Receita Federal ter denunciado oCarf por venda
de decisões da Operação Zelotes, oque entre
cancelamento eredução de valores de multas gerou um
estimado prejuízo de ao menos R$ 6bilhões. Na esteira
das denúncias, aOrdem dos Advogados do Brasil (OAB)
proibiu os advogados que atuam no Carf de exercerem
aadvocacia. Tanto que para compensar aperda de
honorários, os advogados do conselho deverão ganhar
entre RS 11 mil eR$ 22 mil por mês, de acordo com
projeto enviado ao Congresso Nacional.

No Carf, que éum órgão do Ministério da Fazenda,
estão em análise 110 mil processos relativos aautuações
de R$ 565 bilhões. Oconselho tem poder de modificar e
anular multas aplicadas pela Receita Federal.

Segundo oadvogado Eduardo Berbigier,
especialista em Direito Tributário, as mudanças
levaram mais de 90% dos conselheiros indicados
pelos contribuintes arenunciarão cargo."Isso
enfraquece oconselho, porque estes advogados eram
especialistas em Direito Tributário. Uma renovação
de grande porte, como aque está acontecendo, pode
prejudicar oandamento dos processos".

Para oadvogado, oCarf não pode se tornar apenas
um órgão homologatório dos atos da Receita Federal.
Ele deve ser um conselho que possibilita adiscussão das
autuações fiscais, como sempre funcionou, "é preciso
que sejam respeitados os princípios constitucionais do
contraditório, da ampla defesa edo devido processo
legal. Apesar do contribuinte poder recorrer àJustiça, o
processo éoneroso, lento eexige penhora de dinheiro
ou garantias reais para sua suspensão, sendo que até
aefetivação destas garantias oempresário fica sem
certidão negativa de débitos", explica.
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CACINOR COMEMORA 31 ANOS
Promover aintegração das associações

comerciais filiadas em prol do crescimento
edesenvolvimento econômico esocial
da região. Esta tem sido abandeira da
Coordenadoria das Associações Comerciais
eEmpresariais do Norte eNoroeste do
Paraná (Cacinor) ao longo dos 31 anos,
comemorados em 2de junho.

Fundada em 1984, aCacinor foi asegunda
coordenadoria da Federação das Associações
Comerciais eEmpresariais do Estado do
Paraná (Faciap) aser constituída. Na época,
aregião contava com aproximadamente
30 associações comerciais que, sem união,
atuavam em frentes distintas. Coube à
entidade articular aintegração dos objetivos -
através de reuniões, promoção de convênios,
serviços ecapacitações para os integrantes -,
maximizando-os junto às entidades superiores.

Hoje, sob agestão do presidente
Lourival Macedo, aCacinor trabalha e
defende os interesses das associações
filiadas, uma vez que oassociativismo
éconsiderado elemento essencial à
criação de um ambiente favorável ao
desenvolvimento da atividade empresarial,
especialmente para os pequenos
negócios que, diante do isolamento,
dificilmente conseguem defender seus
interesses perante governos, fornecedores,
c o n c o r r e n t e s e o u t r o s a t o r e s r e l e v a n t e s n a

promoção da competitividade.

f

ACADÊMICOS DA FCV REPASSAM
R$65 MIL AENTIDADES SOCIAIS

Acadêmicos do sétimo semestre de Ciências Contábeis da FCV
uniram esforços econhecimentos em prol de uma justa causa: 16
equipes venderam pizzas, camisetas, bombons, caneca, chaveiros
eoutros itens. Os recursos foram destinados, no dia 23 de junho, a
16 entidades sociais de Maringá eregião.

Com coordenação do professor Ariovaldo Mambrini,
responsável pela disciplina de Controladoria, os alunos
competiram para gerar omaior lucro durante asegunda edição
da Feira de Empreendedorismo Contábil. Odesafio foi criar uma
empresa fictícia, dando aela personalidade jurídica.

Todo otrabalho foi cumprido de acordo com um projeto de
controladoria, que envolveu odesenvolvimento de ferramentas
de gestão, como planejamento, estratégia, orçamento, marketing,
cronograma de execução econtroles contábeis. Ao final,
cada equipe apresentou os resultados por meio de balanço e
demonstrações de fluxo de caixa. Depois de muito esforço e
envolvimento as equipes tiveram faturamento de R$ 95,4 mil
ereceita líquida de R$ 65.134, um valor maior do que no ano
passado, quando areceita líquida foi de R$ 43 mil.
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Conecte sua marca
ao mercado

de forma segura:
registre-a antes!
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ESTE ANO TEM
PESQUISA TOP OF
MIND EM MARINGÁ I

Em 20 de junho aequipe da
Adecon -Empresa Júnior de
Consultoria, da Universidade Estadual
de Maringá (UEM) -começou aaplicar
os questionários da pesquisa Top of
Mind Maringá. Aamostra érealizada
acada dois anos eabrange todas as
regiões da cidade.

Oresultado será divulgado em
29 de setembro, em uma cerimônia
no Moinho Vermelho. Durante o
evento serão premiadas as três
marcas mais lembradas em cada
um dos 24 segmentos pesquisados.
Em 2013, empresas como Genko,
Marista, Fim da Picada eCidade
Canção alcançaram otopo da lista.

Apesquisa também avalia a
decisão de consumo ealealdade do
público maringaense em relação às
empresas. Este ano 0Top of Mind
Maringá também incorpora técnicas
de geomarketing, que permite
visualizar em cada região da cidade,
por meio de mapa geográfico, os
pontos positivos enegativos para as
e m p r e s a s .

Oobjetivo da pesquisa é
apresentar indicadores de
marketing confiáveis para auxiliar
empresários adirecionar ações
de posicionamento de marca.
A c r e d i b i l i d a d e d a a m o s t r a

éassegurada pelo Grupo
Interdisciplinar de Pesquisa e
Estudo de Marketing (Gipem),
parceiro da Adecon.

Todos os dados eanálises ficam
disponíveis aos empresários,
que podem solicitar relatórios
com foco em sua área de
interesse. Mais informações
podem ser obtidas pelo www.
topofmindmaringa.com.br.

PAM SAÚDE INAUGURA AMBULATÓRIO EM CASCAVEL
Ao completar uma década de atuação em Cascavel, oPAM Saúde

inaugurou um novo ambulatório na cidade em 19 de junho.
Aestrutura será capaz de atender aos clientes da cidade eda região nas

mais variadas especialidades médicas. Por meio de uma parceria entre
oPAM Saúde eoAssistcare Centro de Diagnóstico, oambulatório está
equipado com um centro.rompleto de diagnóstico por imagem, que vai
permitir consultas, exames einternações ambulatoriais no mesmo local.

Criado em meados dos anos 1990,0 PAM -Paraná Assistência Médica
teve por objetivo oferecer serviços de alto padrão ao grande universo de
pessoas sem acesso àmedicina privada. Ao longo de 20 anos de assistência
médica, oPAM Saúde épioneiro em vários quesitos: foi oprimeiro ater
ambulatório próprio, aliberar consultas sem autorização prévia, ainvestir
em Medicina Preventiva eem pediatria 24h, alançar diferentes tipos de
planos para cada perfil de cliente eaatender fora do horário comercial.

Mantendo apolítica de investimento com responsabilidade, oPAM
Saúde pretende ampliar eaperfeiçoar outras unidades de atendimento já
presentes no Paraná.

í

PARQUE DO INGA GANHA NOVO PORTAL
0Parque do Ingá, um dos cartões-postais da cidade, vai ganhar um novo

portal de acesso. Aobra teve início no mês passado edeve ser concluída
em setembro. Anovidade éuma das melhorias propostas pela Secretaria
do Meio Ambiente, que também está melhorando asinalização interna da
reserva, reativou alanchonete eimplantou um parque infantil, com trem
náutico epedalinhos para olago.

Onovo portal vai substituir aantiga estrutura, composta por uma tora
de madeira, eaguarita será modernizada, garantido melhor vigilância,
atendimento ao público econforto aos servidores que trabalham no local.
Oportal, que dará acesso exclusivo apedestres, éformado por dois arcos
feitos com madeira de reflorestamento eterá seis metros de altura no

ponto mais elevado, além de cobertura retangular em policarbonato.
A r Q u i v O
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Deixe asaude de sua empresa em boas mãos. Unimed Ideat,
plano empresarial apartir de 4vidas com desconto de 50% na
primeira mensalidade. Aproveite já amaior rede credenciada de
hospitais, clínicas elaboratórios.
W W W . U N I M E D P L A N O I D E A L . C O M 3 R

Representante AutOTÍzado de Vendas
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R E P O R TA G E M D E C A P

imagem em perspectiva do
Armazém Digital

I

c e n t e n a r i a
Maringá planejada

i

Neste mês uma equipe de uma consultoria de atuação internacional
começará mapear os setores econômicos prioritários para acidade
até 2047; além disso, iniciativa privada epública unem esforços para
at ra i r ou t ros g randes inves t imentos

Giovana Campanha eRosângela Gris um trabalho que fundamentará o A cidade vislumbra outros grandes
caminho aser trilhado nas próxi- investimentos que contribuirão

Acidade que nasceu da prancheta mas décadas visando ocrescimento com ageração de renda, empregode um engenheiro que nunca de forma ordenada. Intitulado “pia- e novos negócios. Écom base na
esteve em Maringá continua sendo no estratégico socioeconómico para união de esforços das iniciativas

8 planejada. Agora para 2047, quando a cidade de Maringá”, oestudo será público eprivada que estes proje-
M completará cem anos. Apartir deste feito por economistas eadministra- tos devem sair do papel. Entre eles
^ mês uma equipe de uma consultoria dores especialistas em planejamento estão um centro de convenções, o
I de atuação internacional começará estratégico de cidades. Mas não ésó. Armazém Digital eum campus da
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para aeconomia de Maringá no
longo prazo, trará fatores críticos
para osucesso destes setores, bem
como um modelo de governança e
um plano para a

implementação do projeto. Todo
0trabalho terá oacompanhamento
do líder global de cidades da PwC,
oegípcio Hazem Galai, diretamente
do escritório de Doha, Qatar.

Éaprimeira vez que aPwC pro¬
duz um estudo similar para uma
cidade de médio porte no Brasil. A
empresa, com atuação em 157 paí¬
ses, já desenvolveu este tipo de pro¬
jetos para acidade do Rio de Janeiro,
contratada por uma agência de
fomento, epara ogoverno da Bahia.
No mundo aempresa desenvolveu
estudos similares para Londres,
capital da Inglaterra, epara Utrecht,
na Holanda. Também foi contratada

Universidade Tecnológica Federal para elaborar planejamento
estratégico para cidades na Ará-

Para oplano estratégico, os es* bia Saudita eem Abu Dhabi.
pecialistas levantarão dados de
Maringá junto ainstituições de no mês passado pela ACIM eCo-
ensino superior, prefeitura, ACIM, dem. Otrabalho será custeado por
C o n s e l h o d e D e s e n v o l v i m e n t o

Econômico de Maringá (Codem) i
einstitutos de pesquisas do Paraná
edo Brasil. Estes dados ajudarão a|
i d e n t i fi c a r o s s e t o r e s e c o n ô m i c o s

prioritários, com base na vocação
da cidade, potencial de geração de
emprego eefeitos na renda. “De
nada adianta, por exemplo, identi¬
ficar um segmento que éuma ten¬
d ê n c i a e c o n ô m i c a n o B r a s i l o u n o

mundo se esta não éavocação da
cidade ou se não exist i rem recursos

humanos emateriais para sua
realização”, explica osócio da PwC
Brasil, Jerri Ribeiro, coordenador s
da área de consultoria de gestão da |
região sul etambém do projeto. g

Oplano estratégico, que deverá ̂
ser concluido em seis meses, além
de identificar os setores prioritários

entidades eempresas de Maringá,
inclusive pela Associação Comer¬
cial. Antes da conclusão do plano
estratégico será feita acontratação
de outro projeto de planejamento
da cidade, ourbanístico, novamente
custeado por empresas eentida¬
des eelaborado por uma empresa
especializada internacional. Este
projeto urbanístico apontará os
caminhos para acidade continuar
crescendo de forma ordenada, com
locais para instalação de espaços
públicos, moradias, indústrias,
entre outros. Aos dois estudos, o
socioeconômico eourbanístico, dá-
-se onome de Masterplan. “Nossa
intenção éque este trabalho tenha
uma contribuição valiosa para o
planejamento edesenvolvimento
da cidade. OMasterplan está sendo
contratado pela iniciativa privada
epor entidades porque queremos
que seja um planejamento para a
cidade, independente de quem irá
ocupar as cadeiras do Legislativo
municipal eda prefeitura nos pró¬
ximos anos. Éum projeto que está

I - Vr \'Â
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do Paraná (UTFPR).

Acontratação da PwC foi feita
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Espedalistas em planejamento estratégico de cidades da PwC começarão neste mês o
plano estratégico sodoeconômico para Maringá; na foto osódo da empresa Jerri Ribeiro
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acima de interesses políticos ou
empresariais” explica opresidente
do Codem, oarquiteto Edson Luiz
Cardoso Pe re i r a .

14° campus I
Empresários eentidades também I
trabalham para atrair outros gran- I
des projetos para acidade. Maringá i|deve receber o14° campus da Uni- II
versidade Tecnológica Federal do ||
Paraná -UTFPR. No momento,
está tramitando na prefeitura afor¬
malização da doação do terreno, já
aprovado pela comissão técnica da
universidade, de quase sete alquei¬
res, cerca de 170 mil metros

Armazém Digital deve abrigar 3mil fundonários eempresas com faturamento
anual de R$ 300 milhões; projeto prevê, segundo llson Rezende, piscina, campo de
minigolfe, bicicletário eauditórios

Oprojeto inicial deve contemplar lizar para tirar oprojeto do papel e
qua- cinco cursos entre engenharias efazê-lo realidade,

drados, que fica no prolongamento tecnologias, conforme as demandas Atualmente aUTFPR tem 2,5
da Avenida Joaquim Moleirinho. Oda sociedade maringaense. “Será amil professores e1,1 mil técnicos,
terreno onde será instalado ocam- própria sociedade, ern parceria com São mais de 32 mil estudantes nos
pus pertence aum grupo empresa- aUTFPR, que definirá os cursos
rial que deverá fazer atransferência que deverão ser criados”, explica o
da área para aprefeitura, conforme professor do campus Apuca
alegislação. M a r c e l o A l b a .

Segundo osecretário de planeja¬
mento de Maringá, Laércio Barbão,
até ocomeço do ano
prefeitura planeja estar

cursos técnicos, de graduação epós-
-graduação. “Maringá éuma cidade

rana, estratégica que precisa contar com
um campus da UTFPR, oferecendo

Ainstalação do campus Maringá ensino público, gratuito ede quali-
da UTFPR demanda autorização dade para sua população, contri-

que vem ado Ministério da Educação, oque buindo para odesenvolvimento
com opro- requer aliberação de concurso local eregional epautado no desen-

jeto em mãos para tentar viabilizar público eaconquista de recursos volvimento humano etecnológico”,
recursos públicos. Até lá também para aviabilização das obras. Para reforça oprofessor Mareio Ghizzo,
evera ser eita audiência pública isso, será necessário apoio político também do campus Apucarana.

para detmir os cursos que serão para oprojeto. Vários deputados,
implantados no campus local. inclusive, já prometeram se mobi- Do café àtecnologia

Não são poucos os parques tecno¬
lógicos do pais que reivindicam o
título de Vale do Silício brasileiro, e
Maringá promete acirrar ainda mais
adisputa com aimplantação do Ar¬
mazém Digital. Tal como ooriginal
na Califórnia, nos Estados Unidos,
obviamente, guardadas as devidas
proporções, oespaço maringaense
vai abrigar empresas de tecnologia

SBEM-VINDn fl MARINGÁ!
Waltof Fernandes

"Centro de convenções beneficiará
mais de 50 segmentos econômicos" diz
Dirceu Gambini, do Convention &Visitors
Bureau; sem ocentro, R$ 20 milhões
deixam de ser investidos na cidade
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de uma infraestrutura com pistas
de caminhada, piscina, campo de
minigolfe, academias, churrasquei¬
ras, entre outros atrativos. Apraça
de alimentação será diferenciada,
com espaço para reuniões de traba¬
lho efoco na produtividade. Serão
construídos dois auditórios com
espaço para 250 pessoas cada, com
possibilidade de agrupamento em
espaço único.

Há ainda apreocupação com a
sustentabilidade emeio ambiente.
Haverá c ic lov ias ebic ic letár ios
como estímulo ao transporte sus¬
tentável. Além da geração de ener¬
gia própria, oprojeto prevê acoleta
euso da água de chuva.

Opresidente do Comitê Gestor
calcula investimentos na ordem de
R$ 70 milhões para erguer aestru-

eproporcionar oambiente necessá¬
rio para não apenas atrair talentos
como gerar negócios em potencial.
Embora encabeçado pela Software
by Maringá, Sindicato das Empre¬
sas de Tecnologia da Informação
do Noroeste do Paraná (Sind-TI) e
Arranjo Produtivo Local (APL) de
Software, os setores de Tecnologia
de Informação (TI) ecomunicação
não serão os únicos contemplados
no projeto.

“Projetamos um espaço de fo¬
mento àinovação epesquisa apli¬
cada não apenas para osetor de TI,
mas para toda acomunidade”, ex¬
plica opresidente do Comitê Gestor
do empreendimento ecoordenador
do APL de Software, Ilson Rezende.

Olocal escolhido para abrigar
opolo de inovação etecnologia é

um dos antigos armazéns do Ins¬
tituto Brasileiro do Café (IBC). Os
barracões que no passado serviram
de base àcafeicultura agora serão
referência em inovação tecnoló¬
gica, porém, sem deixar para trás
características históricas. Parte da
estrutura será preservada pelo pro¬
jeto arquitetônico vislumbrando o
empreendimento também como
atração turística. Os antigos trilhos
para passagem dos vagões, por
exemplo, serão cobertos com piso
transparente para ficarem àvista.
Outra possibilidade em estudo
éamanutenção de uma Maria-
-Fumaça.

Esta união entre passado efiituro
assegurará ainda qualidade de vida
aos trabalhadores efrequentadores
dos prédios corporativos por meio

m , w s w
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Serviços de Coleta, Tratamento
eEnt rega de Encomendas,

M a t a s D i r e t a , R e v i s t a s ,
I n f o r m a t i v o s , Ta b i ó i d e s , B r i n d e s ,

Panfietos, Cartão, Colagem de
C a r t a z e s .

f

í
Nossa empresa esta equipada com sistema de rastreamento eletrônico on-line, onde

execu tamos as segu in tes ope rações :
I

VInclusão do arquivo com os dados do deslinatário
VEmissão de Comprovante com Código de Barras
<✓ Emissão de Etiquetas com Código de Barras
VRoteirizaçâo por Entregadores
VBaixadas entrcgse -s imples
VBcusâ das entregas~= completa£om inserção dos dados do recebedor

Baixa com aíegações (exemplo: mudou-se. endereço insuficiente, eie4
VAnalise das performances

E c i i s s S d e r e l a t ó r i o s

I

I

Através de senha exclusiva disponibilizamos aos nossos clientes acesso ao sistema onde
poderá e fe tua r oacompanhamen to On-L ine das en t regas execu tando as segu in tes ope rações :

VConsulta por EHUSÕa -Simples
s/ Conaulla pnr Entrega -Completa (Com dalazda entrega edados ito reeebgdDr)
s/ BTMsaão
v* Muiluiu SAC —Ôn-baâd. onda^

pomo aresposta via sis lema,

ido Desempenho cona-a-ailBa^ão rt.m nné—y»
soiiciinon eramação sabre aerfri^ga t 3

3

A v . B r a s i l 3 0 8 0 - S a l a 1 3 - M a r i n g á - P R - C e p . 8 7 . 0 1 3 - 0 0 0
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tura em 80 mil metros quadrados,
sendo 38 mil metros de área cons-

truída. Ovalor não éconsiderado BP
alto dado oretorno esperado. “O I
empreendimento deve abrigar |
cerca de três mil funcionários eas

empresas devem faturar, juntas, ̂
cerca de R$ 300 milhões por ano. .
Só de impostos municipais vamos
gerar cerca de R$ 10 milhões. Os |
tributos federais deverão ser de R$ 1?
40 milhões aR$ 50 milhões”, estima.

Em discussão desde 2010, oAr-
Prefeitura está finalizando adocumentação de registro imobiliário da área do
polo aeronáutico, segundo osecretário Laércio Barbão; mais de 40 empresas
manifestaram interesse de instalação no localmazém Digital avançou importan¬

tes fases, como acessão do espaço à
prefeitura pelo governo federal até na última década. Os viajantes a
as negociações para que omunicí- negócios prestigiaram 62 eventos
pio repasse ouso para instalação do internacionais no Brasil em 2003.
parque. Também foi definida, por Dez anos depois, este número subiu
meio de leilão, aparticipação de 35 para 315. Segundo aAssociação
empresas que aportaram, juntas, R$ Brasileira de Empresas de Eventos
200 mil destinados àelaboração de (Abeoc), osegmento éarazão
projetos eviabilização do empreen- principal da ‘visita de um em cada
dimento de forma sustentável. São quatro estrangeiros que desembar-
estudadas várias fontes de receitas cam no país. Ogasto médio diário
como aluguel de lojas, praça de dos turistas que vêm anegócios é
alimentação, auditórios, estacio- deUS$ 127, quase duas vezes mais
namento eaté venda de energia que ovalor desembolsado por quem
elétrica, já que oprojeto prevê aviaja alazer,
instalação de geração de energia a
partir de luz solar.

“O próximo passo édefinir os
modelos jurídico da cessão do es- minários, congressos, convenções,
paço eviabilidade econômica por simpósios eencontros de negó-
meio da oferta de produtos eservi- cios. Acontribuição em impostos
ços. Esperamos concluir esta etapa arrecadados ficou perto dos R$ 50

captação dos recursos iniciais, bilhões, ofaturamento chegou aR$
que deverá ser parte da iniciativa 209 bilhões eageração de cmpre-
privada eparle de financiamentos gos diretos eindiretos bateu os 7,5
até ofim de 2015. Oprazo de cons- milhões,
trução éde cerca de dois anos e, até

efetiva ocupação, acreditamos que justificam oempenho de Maringá
Armazém Digital estará pronto para entrar nesta rota lucrativa.

2019”, prevê Rezende.

âmbito internacional.
‘A construção de um centro de

convenções significa mais renda,
emprego eimpacto na economia
local através da arrecadação de im¬
postos. Este equipamento turístico
beneficiaria mais de 50 segmentos
econômicos, como rede hoteleira,
transporte, comércio, alimentação
eagências de viagem”, destaca o
presidente do Maringá eRegião
Convention &Visitors Bureau,
Dirceu Gambini .

Uma pesquisa aponta que cerca
de R$ 20 milhões deixam de ser
investidos por ano na cidade devido
àausência deste espaço, conside¬
rando arealização de apenas um
grande evento por mês. Há anos
empresários elideranças políticas
trabalham para suprir esta carência
e, em 2014, um importante passo foi
dado com acriação da Comissão
Pró-Centro de Convenções.

Otrabalho da comissão, formada
por 25 entidades, começou pela ela¬
boração de um termo de referência
do espaço, com informações sobre
aárea da construção ecustos esti¬
mados. Aintenção éutilizar odo¬
cumento para apresentar oprojeto
ao poder público epleitear recursos.
Oinvestimento estimado para er¬
guer aestrutura no terreno de 72

)

Em 2013, cerca de 600 mil even¬
tos nac i ona i s e i n t e rnac i ona i s f o ram

realizados no Brasil entre feiras, se-

e a

Os números expre.ssivos mais que
a

o

Bem localizada, com aeroporto
apto areceber voos internacionais
erede hoteleira com cerca de cinco

e m

X S

o N a r o t a d o s e v e n t o s
Oturismo de negócios eeventos mil leitos, acidade tem atributos,

^éuma das maiores revelações porém, carece do principal: espaços
Ida indústria nacional de viagens para sediar congressos efeiras de
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R$ 45 milhões
Maringá Qo Centro

dos Grandes Eventos

fOMTE ICodem Arte: Welington Vafner

i )

internacional”, afirma 0secretário
de Planejamento, Láercio Barbão.

Oprimeiro importante passo
para aimplantação do projeto
foi dado durante aprópria feira,
ocasião em que oprefeito Roberto
Pupin decretou como área de utili¬
dade pública para desapropriação
uma faixa de terra de 720 hectares
no entorno no Aeroporto Interna¬
cional Silvio Name Junior, sendo a
maior parte dela reservada para 0
Polo de Aeronáutica.

De lá para cá, várias etapas do
processo foram superadas como a|
apresentação ediscussão da propos- k
ta em audiência pública, instituição ?
do zoneamento do Parque Indus- i
trial Polo Aeronáutico eelaboração ̂

recursos foram incluídos no orça¬
mento -ainda não aprovado -pelos
deputados Edmar Arruda (PSC),
Luiz Nishimori (PR) epela então
deputada Cida Borghetti (Pros),
agora vice-governadora do Paraná.

mil metros quadrados -localizado
ao lado do aeroporto ecedido pela
Prefeitura de Maringá -éde R$ 67
milhões. Oespaço terá capacidade
para 2,5 mil pessoas.

Também já está definido que a
contratação do projeto arquitetô¬
nico ede engenharia para ocentro
de convenções será por meio de
concurso público nacional realizado
pelo Núcleo Maringá do Instituto de
Arquitetos do Brasil (lAB). Olan¬
çamento do edital aguarda recursos
na ordem de R$ 4,5 milhões.

Em outubro passado, os repre¬
sentantes de Maringá na Câma¬
ra dos Deputados apresentaram
emendas que somam R$ 3milhões
para aviabilização do projeto. Os

Voando a l to
Osonho do Polo de Aeronáut ico
'desembarcou’ em Maringá nas asas
das aeronaves expostas na 17* Feira
de Aviação -EAB Air Show, realiza¬
da pela primeira vez na cidade em
agosto de 2014. Oevento reuniu
97 expositores de 167 marcas de 16
países. “A feira foi oalavanca deste
processo ao destacar opotencial
econômico do setor de aviação, tan¬
to no mercado nacional quanto no
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R E P O R T A G E M D E C A P A

do projeto urbanístico. “Estamos
finalizando adocumentação técnica
ejurídica de registro imobiliário. Na
sequência, daremos início àcomer¬
cialização dos terrenos. Em torno
de 40 empresas manifestaram inte¬
ressem nos espaços, e20 delas já fi- ̂
zeram pré-reserva”, ressalta Barbão. !

Osecretário calcula que ainfraes-
trutura custará R$ 45 milhões. Serão í'
c o n s t r u í d o s u m b a r r a c ã o e u m a H
pista auxiliar de pouso edecolagem,
que servirá tanto às indústrias como
ao aeroporto. Oinvestimento será
feito por meio de parcerias com as
iniciativa privada, inclusive com i
órgãos internacionais.

“O potencial de crescimento da
aviação brasileira éenorme. Oseg¬
mento não éres t r i to a indús t r ias
voltadas àfabricação de aviões e
helicópteros. Há também aquelas
especializadas em manutenção de
aeronaves ecursos de formação para
pilotos, por exemplo”, cita Barbão.

Ele ressalta que as fábricas do se¬
tor de aviação precisam de espaço e
estão procurando alternativas longe
dos grandes centros, onde hoje estão
concentradas atualmente. “O fato
de Maringá ter um aeroporto de
categoria internacional favorece a
vinda de indústrias.

i4 t J

I

Cidade Industrial deverá abrigar 400 empresas até afase final do projeto; parque
custará R$ 43 milhões aos cofres do município

intervenções eliberar omais rápido
possível os terrenos às empresas”,
explica osecretário de Desenvol¬
vimento Econômico, Valter Viana.

Instalado em uma área prati¬
camente duas vezes maior que a
soma de todos os demais parques
industriais, oCidade Industrial visa
atender os setores metalmecânico,
pesquisa aplicada, desenvolvimen¬
to experimental eengenharia do
produto, além do desenvolvimento
de protótipos, processos esistemas
de base tecnológica. Oparque fabril
custará R$ 43 milhões aos cofres do
município.

No final de junho aprefeitura
ofertou os últimos 20 lotes das duas
primeiras etapas por meio de licita¬
ção. Outros 183 lotes já haviam sido
comercializados para ainstalação de
74 empresas, sendo que amaioria
para empresários de Maringá. O
espaço deve abrigar em torno de
400 empresas até ofinal da terceira
eúltima etapa do projeto.

Entre as empresas que assinaram
oprotocolo de intenções estão

Tecpar, Senai, Lactec, PUC eUni-
cesumar. Todas assumiram ocom¬
promisso de investir em construções
com certificado de sustentabilidade

ambiental, conforme exigência
c o n t r a t u a l .

Cidade-jardim
Apropósito, oengenheiro que de¬
senhou oprojeto de Maringá e
nunca esteve na cidade, em 1947, é
opaulista Jorge de Macedo Vieira,
que trazia no currículo acriação de
dezenas de cidades, como Campinas
eCampos do Jordão, ebairros, como
os paulistanos Vila Formosa eJardim
Paulista. Em meio amapa ecafezais,
ele imaginou preservar as árvores
econstruir um município em sua
homenagem, uma cidade-jardim. O
verde eos traçados sinuosos, como
os do Parque do Ingá edo Bosque 2,
são marcas do engenheiro.

Acidade-jardim, que tinha 38.588
moradores em 1947, hoje tem popu¬
lação próxima de 400 mil, segundo
estimativa do Instituto Brasileiro de
Geografia eEstatística (IBGE). ■

Impulso àindústria
Nas últimas semanas éintenso o
movimento de máquinas eoperários

Cidade Industrial de Maringá.
Enquanto parte das equipes trabalha
na instalação de 30 quilômetros de
rede de energia elétrica, orestante
do pessoal dá continuidade às obras
de abertura de ruas, asfaltamento
earborização da área localizada

estrada Pinguim, próximo ao
Ifuturo traçado do Contorno Sul e

do aeroporto.
^“As máquinas estão trabalhando
Iem ritmo acelerado para concluir as

n a

n a

1
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QUALIFICAÇÃO

Amauri Crozariolli: "prestar um bom atendimento équerer ser simpático, atencioso, competente edisponível'

Tratamento digno de majestade
Sim, éeste otipo de atendimento que ocliente deve receber, segundo o
consultor Amauri Crozariolli, que éopalestrante de mais um ciclo do ACIM
em Ação; outras três palestras gratuitas estão previstas em bairros de Maringá

dade de serviços quando oacolhi¬
mento éagradável, há rapidez no
atendimento, competência técnica
de quem atende, credibilidade das
explicações equalidade dos produ¬
tos/serviços. Mercadoria exposta é
mercadoria vendida”, diz. Do con¬
trário, se os clientes não gostarem do
atendente, irão criticá-lo, aumenta¬
rão os defeitos de quem oatendeu,
não irão recomendá-lo etrocarão de
fornecedor. Boa parte das escolhas
de restaurantes, hotéis, filmes, ser¬
viços financeiros esupermercados é

de Maringá com participação gra¬
tuita, independente de aempresa
ser associada. Aliás, Crozariolli foi o
primeiro palestrante do projeto, em
2009. Outras três palestras com ele
estão programadas para este ano: em
julho, agosto esetembro.

Nas palestras “Um show no aten¬
dimento -superando as expectativas
do cliente”, oconsultor defende que
os hábitos da humildade, determi¬
nação, disciplina, trabalho edo bom
gerenciamento do tempo levam ao
sucesso. “O cliente percebe aquali-

Gíovana Campanha

Prestar um bom atendimentoéquerer ser simpático, aten¬
cioso, competente edisponível”. A
afirmação édo consultor das áreas
de vendas, atendimento eempreen-
d e d o r i s m o A m a u r i C r o z a r i o U i e f o i
feita durante aprimeira edição do
ACIM em Ação 2015, realizada no
mês passado, no Centro Comunitá¬
rio do Jardim Alvorada. Trata-se de
um ciclo de palestras realizado pela
Associação Comercial em bairros

/ /

Não perca as próximas palestras |Sempre às I9h30
L O C A LD A T A ENDEREÇO

Centro Sociaí Urbano (Jardim Liberdade) Avenida Guaiapó, esquina com rua 28 de Junho9 d e J u l h o
e 20 de agosto

24 de setembro Teatro Reviver (Zona 7)

Buffet Ilha de Capri (Jardim Mandacaru) Avenida Alziro Zarur, 172O
o

E

Praça Todos os Santos! c
f O

Para participar da paiestra não épreciso ser associado. Basta retirar convites na ACIM ou com os consultores comerciais.
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feita com base em recomendações.

U Eu não sei

Na comunicação com ocliente épre¬
ciso, recomenda CrozarioUi. saber
ouvir eperguntar eter concentração
no diálogo. Ele também deu dicas
práticas sobre frases que não devem
ser d i t as du ran te oa tend imen to .

“Em vez de responder ‘eu não sei’, o
atendente deve dizer ‘vou verificar e
tentar descobrir arespostal Não se
pode dizer ‘não podemos fazer issol e
sim ‘vamos ver oque podemos fazer’.
Em vez de dizer ‘espere um segundo’
seja franco ediga ‘pode levar dois ou
três minutos para eu levantar esta atendimento de qualidade,
informação! Também não se deve di¬
zer ‘isto não écomigo’ ou ‘volte mais úteis para Roni Clever, que há três

Roni Clever, da Inganutri, diz que vai colocar em prática oque aprendeu:
não usar gírias, aumentar aexposição de produtos emelhorar ocadastro de
consumidores; na foto, ao lado da noiva

r

tanto das dicas que pretende levar
As dicas de CrozarioUi serão bem orestante da equipe, de 28 fun¬

cionários, nas próximas palestras
tarde! OmeUioré dizer‘vou verificar meses abriu aInganutri, no Jardim do consultor. “O conteúdo apre-
quem éoresponsável’ e‘vou anotar Alvorada. “Aprendi mais sobre como sentado na palestra reforça oque
seu contato elhe comunico para que abordar oconsumidor, não usar gíria ensinamos no dia adia: tratar o

durante oatendimento, aumentar aclientes y »

retorne anossa empresa . como amor, sorr i r sempre
CrozarioUi também deu dicas exposição de produtos emelhorar etentar ajudá-lo da melhor forma’!

sobre como fazer atendimento pelo ocadastro de consumidores para Para participar das próximas
telefone, como abordar ocliente contatá-losdepois”,disseele,depos- edições, basta retirar os convites na
(não se pode dizer ‘quer alguma se de um caderno com as anotações ACIM ou junto aos consultores co-
coisa?’, ‘eaí, mano’ ou ‘pois não?’) eeacompanhado da noiva, Pamela merciais. Não épreciso ser associado
sobre marketing pessoal. Segundo Lobascineski. à e n t i d a d e . E s t a e d i ç ã o d o A C I M
oconsultor, ocliente “é uma ma- Já aempresária Tânia Santana, em Ação tem patrocínio de Buscolá,
jestade” ecomo ocolaborador ésócia da Peixaria Piraju, estava Cocamar/Purity, Maringá FM, O
aponte entre empresa eocliente, acompanhada de quatro fíincioná- Diário. Rede Massa (SBT), Sancor
épreciso tratar ocliente com um rios ede um fornecedor egostou Seguros, Sicoob eUnimed.

Por favor, não fale: Alô; oi; fala;
pronto; ham; diga

Escute: com atenção. Deixe ociiente falar,
anote os pontos principais

Atenda dizendo: cia&cía, departamento Certifique-se que entendeu tudo.
tai, fuiano de tal, bom dia Caso não, pergunte. Verifique se ocliente

entendeu, concorda ese está satisfeito
Atenda no máximo ao terceiro toque.
Afinal, ninguém gosta >íp ficar
esperando na linha

Informe com clareza eobjetividade

Pergunte em que mais você pode ajudá-lo.
Não meça esforços para oferecer
"algo amais"

Atitude: tenha agilidade. Coloque-se no
lugar do cliente (empatia)

Despeça-se eagradeça aligação.

Faça com que ocliente perceba
seu sorriso eboa vontade

A t é n d ã K
i à / f ôm
lãbfieièfone

s
s
s

Saudação: enfêtíca ecalorosaI Q .
3

Tom de voz: agradável etransmitindo
disposição, gentileza eboa vontade

r >
O

3

í V

FONTE IConsultor Amaurl CrozarioUi Arte: WelIngtonValner
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ARQUITETURA

Comprar com os olhos! f

Na composição da estrutura física de uma loja éfundamental que acombinação
bom, bonito ebarato esteja presente; afinal, aapresentação dos produtos éo
primeiro passo para “fisgar” oolhar eatrair ointeresse dos clientes

Graziela Castilho eJuliana Dalbert

aânsia de atrair cl ientes eobter
melhores resultados em vendas

écomum encontrar empresários
preocupados em garantir produtos
eatendimento de qualidade. Em¬
bora estes sejam imprescindíveis
ao sucesso de qualquer negócio,
a e s t r u t u r a f í s i c a t a m b é m m e r e c e
atenção privilegiada, já que aima¬
gem tem-se tornado imperiosa na
soc iedade moderna .

Enão basta só beleza. As lojas

N

também precisam ter estilo eespa- |i
ços bem organizados para facilitar |l
acirculação eavisualização dos |J
produtos pelos clientes. Portanto, |l
mais do que bom gosto em deco-
ração, atarefa exige conhecimento
edirecionamento para cada ramo.

Ao perceber esta importância, a
proprietária da MM Turismo, Mara
Morais, contratouespeciali-stas para efuncional que almejava. “Em
renovar alogomarca, repaginar ooutubro aproveitamos um feriado
espaço físico erefazer osite da em- prolongado efizemos amudança,
presa. “Iniciamosas mudanças pela Aloja ficou linda, bem iluminada e
logomarca, que ficou completamen- muito mais confortável”, conta,
te diferente. E.stá mais moderna,
bonita eprofissional”, garante.

As mudanças na estrutura física
vieram logo depois, inclusive
decoração. “Ficaram apenas os

Mara Morais, da MM Turismo: ao completar dez anos, agência foi
repaginada: ganhou novas logomarca edecoração, oque ajudou a
a u m e n t a r a c l i e n t e l a

reforma na empresa, que sempre
esteve no mesmo endereço na es¬
quina da avenida São Paulo erua
Arthur Thomas. “Quando iniciei o
negócio eu mesma fiz adecoração
de maneira intuitiva e, assim, per¬
maneceu esse tempo todo”, revela.

Ao perceber anecessidade de se
atualizar no mercado, Mara bus¬
cou capacitações do Sebrae/PR e, a
partir das orientações, adquiriu se¬
gurança eousadia para investir em
inovações. Hoje aempresa participa
de ações desenvolvidas pela ACIM,
oque contribui para oaperfeiçoa-

Com isto, teve aumento de cerca
de 35% no fluxo de c l i en tes eo
investimento foi recuperado em

na apenas quatro meses. “Não imagi¬
nava que uma reforma causasse um

^computadores”, diz. Para isso, ela impacto tão positivo. Agora penso
Scontou com oauxílio do escritório que éválido repaginar a‘cara’ da
Ide arquitetura Paraleloz, funda- empresa acada dois anos”, afirma.
Imental, na avaliação da empresária. Em uma década, Mara nunca
spara atingir aqualidade estética tinha feito nenhuma mudança ou
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mento dos resultados.

“Sem dúvida valeu apena. Hoje
as pessoas que passam pela avenida .
reparam na loja. Areforma deu um
up, ficamos mais atraentes, visíveis,
adquirimos imagem de empresa só¬
lida e, com isso, conquistamos no¬
vos clientes”, pondera aempresária.

Sonho realizado
Em março deste ano, aEletro San-
tini mudou de endereço depois de
dois anos de obra. Aempresa, que
completa 25 anos em novembro,
saiu de um espaço de 170 metros
quadrados epassou aocupar três j
mil metros quadrados na avenida |^
Laguna, 2.299, ao lado das antigas
instalações.

Oprojeto foi desenvolvido pelo
arquiteto Pedro Kleber Lavalhos,
que atendeu ogosto dos irmãos
Jaime, Marcos eMarcelo Santi-
ni 'sócios da empresa Aideia foi construída, garantindo espaço tos mais pesados, acomodados no
de construir anova sede era um para amelhor disposição interna segundo piso.
sonho antigo da família, que dese- da empresa,
java oferecer um lugar mais amplo, No térreo, por exemplo, estão os servado para um salão de festas com
moderno econfortável aos clientes materiais elétricos, carro-chefe da capacidade para 200 pessoas. “Te-
efuncionários empresa. Um showroom de lustres mos também um salão de jogos, um

Para tanto, Marcos conta que, ao eluminárias, produtos incluídos espaço de descanso euma cozinha
longo de anos, os irmãos uniram uo portfólio, foi instalado no pri- equipada para melhor atender os 25
forças para comprar os três terrenos meiro andar. Aempresa também funcionários” complementa Marcos,
que ficam ao lado da antiga sede. No conta com dois depósitos, um para Apesar do pouco tempo na nova
local, uma estrutura de três andares materiais leves eoutro para produ- instalação edo momento de retra¬

ção econômica no país, os sócios
esperam recuperar os investimentos
em pouco tempo, afinal os ganhos
já são animadores. “Todo mundo
gosta do que ébom, bonito econ¬
fortável. Recebemos muitos elogios
etemos conquistado novos clientes”,
destaca Marcos.

r

f

De casa nova, aEletro Santiní ampliou oespaço físico eoportfólio; "um
sonho antigo", díz Marcos, que mantém aempresa em sociedade com os
irmãos Jaime eMarcelo

Já oterceiro eúltimo andar foi re-

W fl l t c r F e r n a n d e s

Com foco nos resultados para a
empresa, aarquitetura comercial
garante objetivos adequados ao
modelo de negócio, diz aarquiteta
Regina Acutu

Q .
3
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ARQUITETURA

A m a r c a n o s m í n i m o s d e t a l h e s
Oinves t imento em es t ru tu ra f í s i ca

também éaaposta da concessioná¬
ria Jeep, instalada na avenida Gastar
Ricardo, em Maringá, eque deve ser
inaugurada no segundo semestre.
Aarquiteta Regina Acutu, da Pa-
raleloz, que também desenvolveu
oprojeto da MM Turismo, está à
frente do projeto executivo, em fase
de finalização.

Segundo Regina, diferente de um
projeto residencial, aarquitetura co¬
mercial éfocada em resultados para
aempresa. Conceitos de marketing
são essenciais neste direcionamen¬

to, garantindo que tudo seja feito
com objetivos claros eadequados
ao modelo de negócios da empresa,
seja criando uma imagem simpática
eacessível para segmentos mais
populares, ou de exclusividade e
sofisticação quando há maior valor
agregado.

“Tudo oque éfeito no projeto,
desde afachada até adistribuição
interna, épensado de acordo com
opúblico-alvo, com omodelo de
negócio ecom amelhor forma de
evidenciar oproduto ou serviço”,
esclarece aarquiteta.

No projeto da Jeep, por exem¬

plo, aespecialista comenta que o
objetivo foi alinhar oconceito da
marca àarquitetura. Oprojeto pri¬
vilegiou materiais externos brutos
ere ferênc ias ind i re tas as ímbo los
da marca, como as sete listras em
destaque no teto do showroom. A
iluminação destaca os carros expos¬
tos no showroom eadisposição de
móveis cria uma boa experiência
de compra.

Regina também aponta anecessi¬
dade de organização de prestadores
de serviço da área em um Núcleo de
Design por meio do Programa Em¬
preender, da ACIM. “Seria muito

TENDÊNCIAS EMÉTODOS QUE INTERFEREM EM RESULTADOS
COERÊNCIA
Marca, espaço físico e
estratégias gerais devem ter
interligação consistente.
Na atmosfera da loja, clientes
consideram difícil julgar a
mercadoria com precisão se
ambiente, mercadoria epreços
s ã o i n c o e r e n t e s

ILUMINAÇÃO
Deve acompanhar oestilo
da loja enão modificar as
cores reais das mercadorias.
Luminárias bem distr ibuídas
destacam produtos epontos
a t ra t i vos e to rnam oamb ien te
mais claro eagradável

V I T R I N E

Éaprimeira impressão da loja
por isto, deve comunicar bem
otipo de produto oferecido,
est imulando o in teresse do
c o n s u m i d o r

L E I A U T E

Mobiliário especializado,
pontos focais ou promocionais e
disposição adequada facilitam a
movimentação de compra e
permitem que os clientes
encontrem os produtos sozinhos T E M P E R A T U R A

Éimportante manter um
padrão considerado agradável.
Temperaturas altas ou baixas
demais espantam os clientes

1 V-Jjg PRODUTIVIDADE DE ESPAÇO1^ ~Éocontrole da quantidade de
vendas que pode ser gerada

I por metro quadrado
A R O M A

Muitas decisões de compra
estão atreladas às emoções e
sentidos do cliente.
Estimular oolfato com aromas
agradáveis impacta as
emoções eproporciona uma
boa experiência de compra

1 V I S I B I L I D A D E
Fachada moderna elogomarca
com tamanho, forma, cor e

^iluminação adequados atrai
ii novos consumidores eprovoca

alembrança do mapa mental
que os clientes fazem ao ir àloja

r y .■o
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fonte IlucanoSabino.daTechnoArquiieu, ArteiWelIngtonVairerr a
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positivo fortalecer osetor por meio
união de arquitetos edesigners de

!nteriores. Juntos poderiamos criar
Estratégias para divulgar melhor a
importância do segmento, promo¬
vendo 0crescimento da categoria e
melhorias nas empresas da cidade”,
argumenta aespecialista.

Popular sofisticado
Na avaliação de Luciano Sabino, S
diretor geral da Techno Arquitetu¬
ra, empresa especializada em vare¬
jo, aatitude de relegar ao segundo
plano os serviços arquitetônicos se
deve às dúvidas que os empresá- res, como Riachuelo, C&A, Renner
rios acumulam em relação àreal ePonto Frio, entre outras, provam
vantagem deste investimento para exatamente ocontrário. “Alguns
alavancar os negócios. empresários já estão reconhecendo

Por mais contraditório que pos- aarquitetura como parte da estra-
sa parecer, aresistência de mui- tégia de vendas ede marketing de
tos deles, segundo Sabino, está suas lojas”, comemora Sabino.
na preocupação em deixar aloja
mais planejada emoderna. “Ainda atuante no segmento popular, éuma
existe opensamento de que visual delas. Contratado para alavancar
sofisticado ésinônimo de produtos os resultados financeiros, Sabino
eserviços mais caros do que nas utilizou, no projeto, técnicas para
lojas menos organizadas. Otemor nivelar os produtos de preços babcos
éafastar os clientes”, diz.

No entanto, pesquisas ecases de valor agregado. Uma das estratégias
sucesso de grandes marcas popula- foi escolher manequins caracterís-

Á

"0 temor de alguns empresários éque ovisual sofisticado afaste os
clientes” diz Luciano Sabino, da Techno Arquitetura; na foto eie está
com 0sócio, Valter Boaretto

ticos de grandes redes de lojas que
vendem produtos com valor agre¬
gado. “É um exemplo simples, mas
mostra que ocuidado com detalhes
faz toda adiferença”, assegura.

Na avaliação de Sabino, osetor de
vestuário geralmente éoque conquis¬
ta resultados mais rápidos esignifi¬
cativos. Omotivo está no potencial
gerado pela reorganização interna da
loja, com produtos setorizados emais
acessíveis aos olhos emãos dos clien¬
tes. “Dependendo da intervenção
feita na loja, os resultados, em todos
os setores do varejo, aiunentam entre
20a40%” afirma. ■

>

Adiretoria da loja Aqui Agora,

ao mesmo patamar de produtos de

CONTATO
044-3034.8934
044-9989.8933
www.luzterreira.com.br
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EMPREENDEDORISMO

Mudanças mobilizam
distribuidores de gás
AANP cria normas para revendedoras ereformula aPortaria 297; em Maringá,
grupo de empresários esindicato estimulam ações para favorecer osetor

Graziela Castilho

Garantir segurança mínima paraotransporte de gás de cozinha e
coibir ofuncionamento de pontos
de venda irregulares. Estes são os
principais objetivos elencados pela
Agência Nacional do Petróleo, Gás
Natural eBiocombustíveis (ANP),
agência responsável por estabelecer
os requisitos para oexercício da
atividade de revenda de gás de cozi¬
nha no Brasil, ao elaborar resolução
específica para osetor.

Entre as atribuições legais, esta- |
belecidas em 27 de maio deste ano, |
ficou determinada aproibição do |
uso de motocicletas emotonetas *
para aentrega de botijôes de gás em
domicílios, estabelecimentos
ciais eindustriais.

Aregra abre exceção somente nos
casos de motocicleta com side-car
(suporte de uma roda acoplado
lado, que resulta em um veículo de
três rodas) ou semirreboque. Estes
equipamentos adicionais devem
portar adesivos de segurança, aco¬
modar botijôes na posição vertical,
sem empilhamento, eaguentar carga
máxima de 333 quilos,

5

IRisco econcorrência ilegal
ESegundo aconsultora do Núcleo de
^Gás do Programa Empreender da
IAC:iM. Josane Perina, amaioria das

"A prática ilegal atrapalha omercado porque otransporte em
motocicleta émuito mais barato, além de ser perigoso", explica a
consultora do Empreender, Josane Perina

c o m e r -

r e v e n d e d o r a s d e s c o n h e c e a n o v a

resolução e, por isso, ainda utiliza a
motocicleta nas entregas. Além do
perigo, afalta de adesão às novas
normas gera concorrência desleal
e, em caso de fiscalização, multa da
ANP no valor de R$ 20 mil.

“A prática ilegal atrapalha o
mercado porque otransporte em
m o t o c i c l e t a é m u i t o m a i s b a r a t o
se comparado aos custos de com¬
bustível, pneu, manutenção eaté
acompra de triciclo, side-car, se¬
mirreboque ou veículos utilitários”.

explica aconsultora.
Para promover ações de conscien¬

tização, 0Núcleo de Gás, composto
por 30 revendedoras, eoSindicato
das Empresas de Atacado eVarejo
de Gás Liquefeito de Petróleo (Sine-
gás) decidiram produzir panfletos
que, de forma resumida eobjetiva,
informam sobre anova resolução.

As duas entidades também se
uniram para solicitar àSecretaria
Municipal de Trânsito eSegurança
(Setrans) eàPolícia Militar (PM)
arealização de fiscalização mais

a o
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V.ÜJ ouvido empresários
p̂ara discutir legislação do

3setor: "a ANP está cumprindo
0seu papel para que a

-̂; revenda não seja prejudicada
com decisões unilaterais" diz
Sandra Ruiz, do Sínegás '

intensiva. “Os agentes de trânsito dis¬
tribuíram os nossos panfletos para as
revendedoras eapolícia intensificou
as blitze, que têm multado aqueles
que não cumprem as novas regras”,
destaca Josane.

As entidades também incentivam

os consumidores aparticipar deste
trabalho de fiscalização. Para isso, Em Maringá, areunião contou
basta denunciar as empresas irre- com apresença do chefe de fiscali-
gulares para aANP pelo telefone zação da ANP, Francisco Nelson, e
0800-970 0267, site www.anp.gov. 50 profissionais do setor de cidades
br/faleconosco ou aOuvidoria da vizinhas como Londrina, Campo
Prefeitura de Maringá, no 156. Ao Mourão eParanavaí.
comprar gás de cozinha, arecomen- APortaria 297 foi criada em 2003
dação ésempre exigir anota fiscal. e, desde então, não foi atualizada.

Outra forma dos consumidores Ao longo destes 12 anos omercado
ajudarem épriorizar as empresas sofreu mudanças eosetor solicitou a
que cumprem aregulamentação, revisão para obter mais competitivi-
As revendedoras do Núcleo de Gás, dade eflexibilidade. Apartir disso, a
por exemplo, só utilizam triciclo, ANP tem ouvido empresários de vá-
side-car ou veículos utilitários”, rias regiões do país para verificar se
reforça aconsultora. as alterações propostas vão facilitar

ou dificultar aatividade de revenda.

\ \
i i .

U
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presária do setor Sandra Ruiz, que é
presidente do Sinegás.

Entre os tópicos mais debatidos
durante as reuniões estão acriação
do revendedor varejista vinculado e
orevendedor varejista independen¬
te; ainclusão de rótulo fixado
vasilhame de gás com informações
básicas sobre razão social, número
de autorização da ANP, endereç
etelefone da assistência técnica;
cadastro via internet para as
revendas eodireito do distribuidor

J

n o

«

o

; o

n o v a s

participar do quadro societário do
revendedor, entre outros.

Além de Maringá, areunião já foi
realizada no Rio de Janeiro, São Pau¬
lo eFlorianópolis. Oúltimo encontro
deve ocorrer em breve, no Recife, já
que em 19 de agosto será realizada
audiência pública com oobjetivo de
instaurar as decisões que vão compor
anova portaria.

h
“É importante que osetor apro-Portaria em reformulação

No dia 17 de junho, oNúcleo de Gás veite este momento para discutir e
eoSinegás também promoveram sugerir antes que as resoluções sejam
uma reunião na ACIM para debater aprovadas eeditadas. AANP está
aminuta referente àconsulta pública cumprindo oseu papel para que a
5/2015. Aação visa areformular arevenda não seja prejudicada com

decisões unilaterais”, destaca aem-
i

Portaria 297, da ANP.

c t khy

CENTRO DE TRATAMENTO BUCOMAXILOFACIAL
Cirvrgias eImplontos
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EXCELÊNCIA EM RESULTADOS

!Cirurgias Bucomaxilofacíais

!Implantes Dentários (Tecnologia suíça.
Qualidade inquestionável.)
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HOSPUAL MEMORIAL UNINGÂ
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Academia do saber
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PÓS-GRADUAÇÃO
Arquitetura eUrbanismo, Biomedicina, Ciência da

Computação, Ciências Biológicas, Design de
Interiores, Educação Física, Enfermagem,

Engenharia Civil, Engenharia Elétrica, Engenharia
Mecânica, Engenharia Mecatrônica, Engenharia de
Produção, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia,

Medicina, Medicina Veterinária, Nutrição,
Odontologia, Psicologia eServiço Social
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www.uninga.br

\44 3033-5009 |Rodovfa PR 317,6114 -MarIngá-PR (saída para Aslorga) |



TERCEIRA ÍDADE

Revista aposta em público
crescente ecom poder de decisão

í

Nova publicação. Geração iévoltada para aterceira idade; de
periodicidade mensal, revista divulga informações eestimula o
debate de assuntos que afetam avida dos idosos

ma revista foi lançada em Marin¬
gá para atender auma lacuna no

mercado editorial, satisfazer aum
público crescente no Brasil eoferecer
aos empresários uma oportunidade
de tornar suas marcas mais próximas
de um leitor econsumidor não
nos exigente que os demais, porém
com um diferencial: ode reunir expe¬
riência de vida, sabedoria eum poder

Ide decisão como ninguém. Trata-se
i da Geração i, uma publicação mensal

com um projeto editorial arrojado e
um visual moderno.

Segundo ojornalista Paulo Pupim,
criador eeditor-chefe da revista, a
ideia foi lançar um produto que pu¬
desse mostrar oquanto omercado
editorial está carente de uma publi¬
cação ao mesmo tempo focada
histórias de vida destas pessoas
que também trouxesse informações
valiosas sobre arealidade
cercam. “Estamos falando de
geração que tem novas necessidades,
como autonomia, mobilidade, saúde
preventiva eacesso ainformações.
£oobjetivo da Geração iémostrar
esta realidade”, explica ojornalista,
que reúne experiência de 29 anos de
vida profissional, com graduação e
mestrado nas áreas de Jornalismo e

;^Comunicação Social, tendo passado
Iipor redações de jornais etelevisões.
!.1 “O idoso para quem arevista se
:^ dirige éaquele que frequenta salas de

aula da Universidade Aberta àTercei-

u ra Idade (Unati), participa de grupos
de discussão sobre temas políticos e
sociais contemporâneos, frequenta o,
projeto de medicina pre '̂C!lltiva das \
operadoras de planos de saúde, viaja
muito, vai arestaurantes, comparece
às academias eàs clínicas de fisio-m e -

terapia eclínicas médicas, lê, vai ao
cinema eassiste afilmes, jornalismo
edocumentários na televisão, com¬
pra imóveis, hospeda-se em hotéis
eresorts, vai ao dentista, compra I
no supermercado, na farmácia ena J
ótica. Enfim, éum consumidor com ||
adiferençadequemjátemumpoder ||
aquisitivo definido econdição de il
mobilidade”, diz Pupim. Estamos falando de uma geração

Arevista Geração inao apenas que tem novas necessidades, como
divulga informações, mas estimula autonomia, mobilidade, saúde
odebate acerca dos assuntos que
afetam avida cotidiana dos idosos.

preventiva eacesso ainformações" diz
0jornalista Paulo Pupim

n a s

, m a s

(Apresenta reportagens, espaço para
divulgação de fotos de leitores, en- sociais. Adistribuição égratuita
saio, agenda, telefones eendereços para empresas de saúde erecep-
úteis. Colunistas escrevem mensal- ções de hospitais de Maringá, bem
mente com oobjetivo de estabelecer como em 11 cidades paranaenses
um espaço de formação de opinião, onde funcionam as Unatis. Etam-

Ojornalista quer ampliar obém está àvenda em 22 bancas da
projeto, replicando omodelo em cidade,
ou t ras c idades b ras i l e i ras . Para

tanto, não descarta apossibilidade
de buscar aporte financeiro com
empresários interessados, uma vez
que há clubes de investidores no
Brasil em busca de oportunidades
com potencial de escalabilidade.

Arevista tem site eestá nas redes

q u e a s
u m a

Serviço: Osite égeracaoi.com.br.
Facebook: vAvw.facebook.com/
revistageracaoi, oe-mail érevista-
geracaoi@gmail.com eos telefones
são 3037-4079 (administração e
comercial), 3034-1812 (criação e
produção) e9112-7550.
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Agora, em Maringá, você conta com, , u m a
estrutura completa para atender perfeitamente

suas necessidades ao realizari b i s
budget e v e n t o s .

Centro de Eventos Ibis Budget
Anexo ao Shopping Avenida Center
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Conheça nossas opções exclusivas de
coffee break, almoço e
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GESTÃO DE PESSOAS

Lazer edescanso têm aver
com produtividade
Funcionário satisfeito produz mais eajuda acriar ambientes de
trabalho agradáveis emotivadores, enquanto empresas têm menor
rotatividade eclima organizacional positivo

Não adianta apenas transformar uma sala ociosa em espaço para descanso; épreciso que oambiente tenha
tamanho adequado, seja bem planejado emobiliado

Fernanda Bertola eGrazíeia Casti lho elazer sâo disponibilizados: biolo-
Obem-estar dos funcionários gicamente, ocorpo precisa de des-

vem sendo mais valorizado pelas canso; psicologicamente, parar por
empresas. As organizações têm alguns momentos ajuda adiminuir
percebido que as necessidades apressão eestresse; socialmente,
biológicas, psicológicas esociais servem como ambiente de sociali-
precisam ser observadas quando se zação entre os colaboradores,
fala em qualidade de vida esatisfa¬
ção no trabalho. Estes três aspectos Costa, professora da Faculdade
humanos são atendidos quando Cidade Verde (FCV), funcionário
espaços adequados para descanso satisfeito produz mais eajuda a

d e s c a n s o .

uma das empresas de tec¬
nologia mais cobiçadas para

trabalhar do mundo, aGoogle,
funcionários têm àdisposição me-

.5 sas de pebolim, pufes, televisores,
Icozinha com guloseimas efrutas
geoutras opções para descanso e
^distração. Parece até que escritó-
Irios inteiros sâo grandes salas de

N

Segundo apsicóloga Waldeciria
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c o n s t r u i r a m b i e n t e s d e t r a b a l h o
agradáveis emotivadores. “A pres¬
são pela produtividade eacompe¬
ti t iv idade tem levado aGestão de
Pessoas a invest i r nos ambientes

de trabalho para que se tornem
agradáveis, com vistas àsatisfação
eretenção de talentos”, diz.

Apsicóloga explica que um I
ambiente ideal para descanso edis- I
tração deve ter tamanho adequado
ao número de colaboradores, além
de ser bem planejado emobiliado. |l
“Fazer olocal de descanso numa ?l
salinha que estava ociosa, simples- |
mente para dizer que existe, não
adianta. Ofuncionário percebe que
aquilo é‘faz-de-conta’”.

Não podem faltar tevê, jogos,
sofás epoltronas para convívio e
descanso, eocafezinho no meio pausa, arecomendação éestabele- Venancio, não há horários espe-
do expediente pode ser feito neste cer regras. No entanto, segundo acíficos para ouso dos ambientes,

psicóloga, onde há bom clima não mas há orientação para que seja
Como ainformalidade permite há grandes dificuldades para lidar no período de descanso. “Temos

que ofuncionário aja natural- com problemas que possam decor- sinal (sonoro) para aretomada do
mente, os espaços para descanso rer de problemas assim. Quanto trabalho depois do almoço, mas
precisam, necessariamente, ter esta aos fumantes, mesmo que algumas opessoal sempre coloca ocelular
configuração. Para apsicóloga, aempresas desenvolvam programas para despertar, bem baixinho, para
informalidade proporciona não antitabagismo, alei que proíbe não incomodar os colegas, evoltar
apenas momento de ‘reposição fumar em locais fechados ou onde antes do horário”, diz. Ela acres-
de forças’, mas de socialização. “É há concentração de pessoas deve centa que nunca teve problemas
quando oindivíduo tem contatos ser cumprida,
pessoais ede amizade, ou ao menos
proximidade, essenciais para ode- Opções variadas
senvolvimento de pertencimento aNa concessionária Viapar, espaços 11 àsl3h30. Nada impede, porém,
uma equipe”, explica. Além de es- para descanso na sede estão em que oporteiro da escala da noite,
treitar arelação entre funcionários, funcionamento desde 2008. Numa que sai às 7horas, utilize asala
ahora do descanso pode aproximar das salas, os colaboradores podem para descansar até ocomércio
diferentes níveis hierárquicos.

"Os fundonáríos já se acostumaram ao período de descanso eaos
efeitos positivos para oorganismo epara aprodutividade" diz a
supervisora da Viapar, Sirlei Venancio

tipo de ambiente.

de abuso de tempo de descanso.
“Na sede, ohorário mais utilizado
destes espaços éode almoço, das

conversar, descansar em pufes, abrirpara, então, cumprir afazeres
Adisponibilização de espaços ouvir música ever televisão. Outro pessoais no centro edepois ir para

para descanso também reflete na ambiente, odo silêncio, écomposto casa, por exemplo”, comenta. Há
imagem organizacional. Para Wal- por pufes de modelos diferentes, também os estagiários que saem às
deciria, funcionários‘largados’nas que permitem uma soneca mais 15 horas eficam descansando ou
calçadas, nas horas de intervalos tranquila ou aleitura de um livro,
de trabalho, demonstram descaso, Oespaço esportivo oferece pufes,
impactando negativamente nos cadeiras emesas de jogos, como
colaboradores ena imagem cons- pebolim esinuca,
truída junto àcomunidade.

estudando até ohorário de ir para ^
afaculdade. I

Para desenvolver os espaço.s, q.
um comitê composto por colabo- g

Segundo asupervisora de Re- radores da Viapar foi formado. O
Para evitar abuso no tempo de cursos Humanos da empresa, Sirlei grupo elaborou oprojeto edecidiu "

Julho 2015 39R E V I S T A A C I M



GESTÃO DE PESSOAS

Unimedtem
espaço com
computador,
internet livre
elivros para os
funcionários
usarem no período
de pausa do
trabalho eestá
reformando uma
sala para ahora do
'soninho'

salários, benefícios, possibilidade
de desenvolvimento pessoal ede
car re i ra e re lac ionamento humano
satisfatório. Para ela, os resultados

os equipamentos de cada uma das
salas, como móveis, cor edecora¬
ção. Antes de montar os espaços, a
concessionária avaliou iniciativas
de outras empresas com programas aparecem quando oRH desenvolve
semelhantes.um complexo de atividades eações.

Depois da implantação de am- “Os ganhos são qualidade de vida
bientes específicos eadequados, no trabalho, satisfação, melhoria
Sirlei conta que foi possível obser- na saúde mental efísica, ecolabo-
var melhora no clima organizado- ram com avida social efamiliar
nal. Uma vez fechamos os espaços do funcionário. Eas empresas
por uma semana para reparos eisso têm, assim, uma equipe que ‘veste
refletiu negativamente. Os funcio¬
nários não gostaram eaté recla¬
maram, porque já se acostumaram Diversão
aesse período de descanso

Os que trabalham nas praças de
pedágio também podem empres¬
tar livros pela intranet: otítulo é
enviado por malote. Na festa de
confraternização da empresa, com
apresença de familiares dos cola¬
boradores, quem mais leu durante
oano épremiado. AViapar tem
também afesta do trabalhador,
dia Dde maio, com brincadeiras,
almoço, café da tarde ebingo. E
quem completa dez anos de
ganha uma árvore em sua home¬
nagem, plantada no bosque da
concessionária.

Além de uma rádio interna
mantida pela empresa, que inte¬
gra todas as praças, aViapar está,
literalmente, quebrando paredes
para melhorar oclima organiza¬
cional. Uma reforma foi iniciada
para que os setores funcionem
em espaços abertos, reduzindo a
hierarquia, aumentando ainte¬
gração edinamizando oconvívio
de trabalho.

n o

c a s a
> »

a c a m i s a .

eaos Por estas razões, empresas vão
efeitos positivos para oorganismo além, promovendo fins de sema-
epara aprodutividade”, revela.

Waldeciria destaca que muitas
na de lazer em espaços externos,
clubes de férias eviagens, entre
outras ações, aexemplo da Viapar,

ou que faz recrutamento interno para
-q dois aspectos da Gestão de Pessoas dar chance de crescimento aos que
o e imaginar que esta postura trará são da casa.

resultados, enquanto osucesso in- Na concessionária há um espaço
^ clui asatisfação dos colaboradores cultural com livros infantis egibis
I em vários deles, como plano de para os filhos dos colaboradores.

empresas co i t k tem um e r ro co¬
mum: investir em apenas um
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Saúde f í s i ca ementa l
AUniraed Maringá também tem
espaços de descanso elazer para
os 585 colaboradores. “Nos últi¬
mos três anos estamos atuando
mais efetivamente em favor da
qualidade de vida do funcionário.
Aalta direção acredita nisso
empresa, no que diz respeito à
Medicina Preventiva, nos vê como
clientes internos”, diz asuperviso¬
ra de Pessoas eResponsabilidade
Socioambiental, Eveline de Car¬
va lho Sa lvador.

Um dos espaços disponíveis é
oEspaço do Conhecimento -Eco,
pensado para atender os estu¬
dantes que integram oquadro de
colaboradores. No local, ainternet
éliberada, há mesa com cadeiras,
computador para quem não pode

levar notebook ou smartphone, e
livros. Há ainda uma sala de des¬
canso para uma boa soneca. Oam¬
biente passa por reforma edeverá
ser entregue em setembro. Serão
15 divãs, cortinas eportas com
sistema antirruído, entre outros
detalhes de decoração para esti¬
mular 0relaxamento. “Será asala
do soninho”, diz asupervisora.

Em breve será criada asala de

jogos etevê eespaço para con¬
vivênc ia dos co laboradores . No
refeitório, tudo éfeito para que os
funcionários sintam-se em casa.
Há micro-ondas, refrigerador,
café, leite epão, além de frutas
duas vezes por semana para todos.

Opróximo passo da empresa
será transformar os balcões dos
corredores, onde ficam água e

café, em espaços de convivência.
“Durante odia queremos que o
funcionário tenha mais chances de

arejar acabeça. Na hora de tomar
água ou café ele pode encontrar
um colega, bater um papo rápido,
trocar idéias”, conta Eveline.

Segundo ela, oincentivo à
qualidade de vida do colabora¬
dor tem resultado em qualidade
produtiva emenos problemas de
saúde, além de ter ajudado aredu¬
zi r o tu rnover. Os co laboradores
contam também com programas
gratuitos de reeducação alimen¬
tar egerenciamento de estresse,
além de atendimento psicológico
individual. Oincentivo àprática
esportiva éuma consequência. O
grupo de corrida da Unimed tem
hoje cem participantes.

e a
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Sancor Seguros chegou úo Brasií
para cuidar do seu patrimônio, da sua famUia eda sua vida

<

Seguros patrimoniais
Contamos com imimeras soluções para proUQer as empresai dos nscos da ssuas prOpf Us
atividadn. assim como avida de S4vs«<npr<gados. Também olertcemos seçuros patao
coméfoo eserviços em gecal aWm de residências.

Seguros automotores
Seguro com posto pot uma variedade de coberturas para ̂ ecer proteção total pata o
veiculo eaos passageiros, épossível contratar aineihor opç^ conforme suas necessidades.

Seguros agropecuários
Os seguros agropecuários da Sancoc Seguros protegem desde os bens materiais até ocuhivo
em st que pode ser afetado esurpieencMo por irr^eevistos como grartiao. ventos, seca,
chuvas , i ncé rdKL en r r« ou t ros .

Seguros para pessoas
Para cada siluaçáo de nsco, lemos um produto pensado para trazer segurança etranquílKb-
do Contamos váilas opçòes de coberturas para proporciorsaf amáxima proteçáo ao bem
mais preooso de cada pessoa* sua 'ddal

Sancor Seguros agora também em Santa Catarina
Ha dors anos desembarcáwnos na cidade de Maringá pva trazer soluçdes de segurança
diferentes segrrsenlos de cSerstes. estamos orguOiosos de ammeiar que inauguramos nossa
terc t̂a sucursal na ckMe de Blumenau, levando onosso negócio ao estado de Santa Catarina
Desejamos forteme*«Sè que nos acompanhem neste camir̂  gue terrios empreervüdo juntos
OB/tíCADO MAAnVG^'

a o s

S A N C O R
S E G U R O S

s
s
C l

Q .
3www.saneorseguros .com.b r n
o

B
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MERCADO

Omundo afavor
dos seus negócios
Maringaenses investem em viagens
i n t e r n a c i o n a i s e m b u s c a d e n o v o s

conhecimentos; com boa percepção, dá para
trazer na mala lições valiosas para os negócios

produção com ênfase em Software Vs
Antonio Carlos Braga Júnior cole-
ciona diversas passagens por países f
estrangeiros, sempre em busca de I. . * *! W. \ . -
novos negócios-e conhecimentos.
Rodadas de negócios têm levado o
diretor da BS2 Internet ede outras
empresas na área de tecnologia, des¬
de 2002, para lugares como Bilbao,
na Espanha, Milão, na Itália, eLas
Vegas, Vale do Silício eNova Iorque
(EUA), além dos imprescindíveis
países asiáticos.

“Em 2014 tive aoportunidade
de passar um tempo no Japão, que
é, em minha opinião, oprincipal
centro de tecnologia do mundo.
Observar oque está acontecendo
por lá foi muito gratificante. Na
mesma viagem visitei aCoréia do
Sul, que se destaca nas áreas de
telecomunicações, automobilística
eem educação”, diz.

Graças às andanças, oempresário
tem conseguido investir em inova¬
ções em Maringá, além de conferir
as tendências antecipadamente.
“Uma das principais mudanças que
consegui realizar nos meus negócios
foi no setor de autoatendimento, Omundo ébelo
que éuma grande tendência, mas Ocasal de arquitetos, Aníbal Verri
no Brasil ainda está no começo. Junior eTânia Nunes Galvâo Ver-
Foi depois da última visita ao Japão ri, tem alguns privilégios quando

Wilame Prado

ue éviajar? Eu respondo com
uma palavra: éavançar!” Res¬

peitando osentido dialético, etalvez
metafór ico, do ensinamento dos
primórdios do Cristianismo pelo
filósofo eteólogo Santo Agostinho,
há que se concordar: ele tinha razão.
Não cabe na mala oque se ganha
ao viajar; os benefícios costumam
ser possíveis de serem guardados
apenas na mente eno coração.

Com esta premissa econscientes de
que há muito oquê se aprender para
além das fronteiras brasileiras, muitos
fazem de suas vidas um pacote de via¬
gens intermitente. Para alguns, mais
do que abusca pelo descanso, entre¬
tenimento eprazer, ser um turista é
alternativa que lambem proporciona
crescimento profissional. Só viajando
itiesmo para entender.

A R e v i s t a A C I M f o i a t r á s d e

/ /Q
Foi depois de uma viagem
internacional que oempresário
Antonio Carlos Braga Júnior criou
um projeto de autoatendimento
para shoppings; agora ele quer ir
para Singapura eSuíça

que criamos um projeto de auto¬
atendimento para promoções de
shoppings. Ocheckin antecipado é
uma mistura de estrutura de totens
para autoatendimento com um APP
(aplicativo) chamado ‘Antecipado
exemplifica.

Braga Já planeja os próximos
destinos: Singapura eSuíça. “A
Suíça tem investido muito em tec¬
nologia, levando acredibilidade
dos produtos Swiss Made (Feito na
Suíça) egrandes empresas da área
de tecnologia têm sede lá”, revela.
“Entender as pessoas eomundo é
amelhor forma de obter sucesso no
que fazemos”, ensina oempresário.

) ) >

maringaenses que se encaixam
neste perfil. Eesbarrou na irônica
dificuldade na hora de encontrá-los

as entrevistas efotos; muitosp a r a
^estavam viajando em busca de no
Ivos conhecimentos enegócios.

^Tecnologia: primeiro acontece lá
IMesmo Jovem, oengenheiro de

4 2 R E V I S T A A C Ê M



nhecimentos, os arquitetos hoje têm
algo bem claro: os livros não con¬
seguem substituir as viagens. “São
complementares. Entrar na Villa
Savoye (localizada em Poissy, na
região parisiense), de Le Corbusier,
uma das mais importantes casas do
século 20 eque estudamos por uns
20 anos nos livros, éemocionante”,
d i z Ta n i a .

Verri Junior elenca uma recente
passagem pelos Estados Unidos
como uma que trouxe ensinamen¬
tos profissionais interessantes, mui¬
tos dos quais relacionados àcapaci¬
dade de planejamento em espaços
abertos. “Recentemente visitamos
Nova Iorque, na primavera de lá, e
nos emocionou aapropriação dos
espaços livres coletivos. Muita gente
ocupando os espaços planejados,
que são dotados de infraestrutura,
como iluminação, mobiliário, aces¬
sibilidade, tudo isso bem desenha¬
do”, exemplifica.

Já em Chicago, ver de perto a
arquitetura autoral assinada por
nomes importantes, como ode
Frank Ghery eRenzo Piano, trouxe
ao casal noções sobre viabilidade e
possibilidades artísticas em meio a

projetos arquitetônicos extrema¬
m e n t e f u n c i o n a i s . “ D e s f r u t a m o s
de lindos dias no Millennium Park,
que recebeu pesado investimento
para sua viabilidade. Há arquite¬
tura autoral de nomes do cenário
in ternacional eobras de ar te es-
cu l tó r i cas dos me lho res a r t i s tas
do mundo, como Anish Kapoor e
Jaume Plensa”.

Com boa experiência em via¬
gens internacionais, ocasal agora
começa apensar em experiências
de rememoração. “Há locais que
desejamos retornar, pois revê-los
e m o u t r a s c i r c u n s t â n c i a s , c o m
outro clima, fazem do espaço uma
nova configuração”, afirma Tânia.
Esse cam inho de vo l t a t ambém
condiz com oque ela pensa sobre
as comparações que acabam sendo
fei tas entre Brasi l eorestante do

mundo, no campo da arquitetura.
Descabidas, segunda ela.

“Temos plena consciência de
que pode ser um equívoco grande
aimportação de modelos. Cada
nação tem seu sabor, ecertamente
as experiências não podem ser
simplesmente aplicadas, mas, sim,
interpretadas”, considera.

resolve investir em viagens: os dois
somam forças em busca de novos
conceitos para oescritório Verri &
Galvão Arquitetos eusufruem da
companhia mútua pelos mais belos
lugares do mundo. Afinal, enxergar
obe lo é também ta re fa essenc ia l

para quem trabalha com acriação
arquitetônica.

Na busca in loco por novos co-

SOLUÇÃO EM
AUTOMAÇÃO EILUMINAÇÃO

flELETROBRASILr M A T E R I A I S E L É T R I C O S

w w w. e l e t r o b r a s i l m a r i n g a . c o m . b r

FONE 44 3227-2161Av. Brasil, 2.538
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Os arquitetos Aníbal
Verr i Junior eTânia

Gaivão em Chicago,
com aescu l tu ra

CloudGates,de
Anish Kapoor, ao

fundo

C i d a d ã o d o m u n d o uma câmera fotográfica, uma lente e
um bom smartphone pai asituações
que exigem maior discrição. Apé,
ele segue ocaminho por ruas até
então desconhecidas, procurando
infiltrar-se na vida dos nativos sem
ser notado. Oresul tado são foto¬
grafias espontâneas eque mostram
com mais fidelidadeo que realmen¬
te éavida lá fora.

“Cada viagem éuma nova expe¬
riência de vida. Acredito que éuma
das melhores formas de crescer, de
adquirir conhecimento ede amadu¬
recer. Fotografar ocotidiano de ou¬
tros países me faz viajar com outra
visão que não ade um turista, eisso
me faz conhecer lugares epessoas
que provavelmente não conhecería

se viajasse apasseio”, afirma.
Com ainternet, Saes revela que,

pelo menos em sua área, já não
traz para casa tanta novidade assim
quando visita outros países. Oque
muda mesmo, diz, éojeito de en¬
xergar avida. “Uma das coisas que
aprendi fora do Brasil foi valorizar o
momento eviver intensamente cada
um. Não trago mudanças tecnoló¬
gicas, trago mudanças emocionais e
na forma como enxergo aluz”.

Sempre disposto aencarar novos
projetos envolvendo afotografia,
alguns dias após conceder entrevista
Saes desembarcaria no Nepal. Por lá
iniciaria um novo objetivo de vida:
tornar afotografia uma ferramenta
social. “Embarco para oNepal para

fotografar opós-terremoto,
que aconteceu em abril, e
trabalhar como voluntário,
tanto na capital, Kathmandu,
como em vilarejos. Através
do que sei fazer, que éfoto¬
grafar, vou ajudar acomuni¬
dade como possível. Serão 11
dias de trabalho por lá”.
0fotógrafo Rafael Saes
evita os cartões-postais
para fotografar pessoas
desconhecidas no dia a
dia: "uma das coisas que
aprendi foi valorizar o
momento"

Quando chega aum novo país o
fotógrafo maringaense Rafael Saes
evita os cartões-postais evai ao
encontro do cotidiano das p e s s o a s
em meio às calçadas, passeios públi¬
cos, repartições, estabelecimentos
comerciais ebairros residenciais.
São nestes locais, edesarmado das
necessidades turísticas habituais,
que ele consegue desenvolver a
arte de fotografar.

Saes tem há três anos owalkers-
project, projeto de fotografia de
que chegou aInglaterra (Londres,
Cambridge, Windsor, Liverpool.
Brighton eCostwold), Argentina,
França, Bélgica, Holanda eIrlanda.
Em mãos, ele conta

s u a

r u a
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Um Show de qualidade, tecnologia esustentabilidade.
Sacolas, embalagens personalizadas, livros, revistas, folders ecatálogos.

Inovação em tecnologia etreinamento contínuo
proporcionando avocê easua empresa maior comodidade, um ótimo
atendimento econfiança no cumprimento dos prazos pré estabelecidos.
Expandimos nosso parque gráfico, aumentamos.o mix de produtos
ofertados einvestimos em equipamentos modernos, otimizando os
processos de produção, visando maior agilidade emantendo aqualidade
dos nossos impressoseserviços.

\você
suas sacolas e

epagar em ate
cartão BMDES.

comprar
emPalagens
ABXpelo

»

r

C A I U Á SAv. Dr. Gastão Vidigal, 2742 -Maringá -Paraná
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Dicas de um
viajante expert
Oengenheiro civil especialista

em Meio Ambiente eex-prefeito
de Maringá Silvio Barros fez do
mundo oseu qu in ta l . Desde
pequeno, aprendeu agostar de
viagens graças às expedições
familiares capitaneadas pelo pai.

T

que colocava afamília no carro
para conhecer países vizinhos,
como Paraguai, Uruguai e
Argentina. Aos 16 anos, Barros ' i j
iniciou viagens mais distantes.
buscando oaprimoramento do l
inglês com um intercâmbio nos &

Estados Unidos. Não parou mais
de viajar.

3
*

Silvio Barros viajou para mais de 50 países, amaioria atrabalho; "desde crí
tive um sonho, que era conhecer omundo" ftiançaSempre em busca de

aprendizados, ele diz ter viajado
mais atrabalho do que apasseio.
Mesmo assim não deixa de
sempre sugerir àmulher eaos
filhos que façam viagens turísticas
durante as férias. Nas décadas
de 1980 e1990, principalmente
graças àatividade como
jnstituidor eprimeiro presidente
da Fundação Vitória Amazônica,
ele coleciona um álbum de
fotografias de viagens retratadas
gm mais de 50 países.

"Tenho uma lista de

e u

De todas as viagens, Barros
recorda com carinho do período
sabático no continente africano.
Por lá, permaneceu desenvolvendo
trabalhos sociais durante três meses.
Mas teve de se planejar. "E preciso

preparar para ter odireito de
separar um tempo exclusívamente
ao aprendizado. Não éum ano
sabático para descansar ou não
fazer nada, éum ano para aprender
oque ocotidiano não permitiría. Me
preparei durante oito meses para
ter oprivilégio de fazer uma viagem
para aÁfrica."

Esforços que valeram apena.
"Foi uma viagem fantástica que
mexeu com minha vida. Deu uma
visão sobre os desafios globais
que efetivamente me desafiaram
acontinuar trabalhando para um

Eaos que encontram empecilhos
na hora de fazer as malas e
seguir viagem, ele recomenda
fluência no inglês -para ser
mais independente diante dos
propósitos lá fora -, planejamento
organização eforça de vontade.
0recurso financeiro para a
empreitada, opina ele, acaba
sendo viabilizado quando apessoa
se organiza eimpõe metas com
antecedência para economizar,

"Tenha muito claro oque você
quer conhecer eprincipalmente
porque você quer conhecer.
Devemos investir em nossos
sonhos. Desde criança eu tive
um sonho, que era ode conhece
omundo. Já visitei mais de 50
países, dei avolta ao mundo três

s e
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lugares que gostaria de visitar
profissionalmente. China
Continental (conheço só Hong
Kong eMacau), Rússia, Islândia,
Cazaquistào eCuba. Do ponto
cJe vista pessoal, gostaria de
aAurora Boreal: pode ser na
Noruega ou no Canadá, além
cje conhecer aÁustria, Vietnã,
Turquia (por motivos religiosos),
\/eneza, Marrocos eMadagascar"

v e r r

vezes numa mesma v iagem e
tudo isso graças auma questãoequilíbrio entre os direitos eas

oportunidades que todo cidadão de prioridade. Priorize evocê vai
t



Terça-feira, 18h16. Marina deixa o
capacete sobre acômoda.
Quarta-feira, 18h20^ Marina deixa o
capacete sobre acômoda.
Dias depois, amãe de Marina deixa o
capacefe sobre acômoda peia úitima veüT

Ocapacete está ali, mas afalta de Marina deixou um vazio
que não dá pra preencher. Não acabe com asua vida ea
de quem te ama.

Respeite as lei de trânsito.
II
|i
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OPINIÃO G K . S n r : A G U I A R

P r e c o n c e i t o : e n t r e A t e n a s e J e r u s a l é m

D iscriminar, rejeitar, diminuir, desconsiderar, desvalorizar etc. São práticas que todos os
dias se repetem em vários lugares edirecionadas aum número significativo de segmen¬

tos sociais. Ahistória da humanidade émarcada pela dominação eviolência acompanhadas
de discursos que colocam pessoas abaixo de pessoas. Castas, estratos sociais eestamentos
já foram ajustificativa para escravidão eservidão. Mas não podemos aceitar estas mesmas
considerações na atualidade. Porquê?

Acivilização ocidental foi construída sob dois princípios de ação: uma racionalidade fundada
na lógica grega eque nos séculos XVII eXVIII nos permitiu sustentar asistematizaçâo do conhe¬
cimento; eas bases culturais do cristianismo que, herdando do judaísmo os princípios de uma
religião, influenciou aexpansão ocidental ea construçâodebaseconsiderável de princípios morais.

No primeiro princípio elencado, abase da existência está relacionada diretamente àcon¬
dição empírica de uma natureza observável epossível de ser conhecida pela lógica humana.
Aquilo que anatureza nos dá como princípio deve nortear nosso pensamento, Francis Bacon
eRené Descartes são as expressões maiores desta lógica.

No segundo, oprincípio oposto, mas construtivo da mesma civilização ocidental, aconcep¬
ção de um Deus criador que orienta as leis que movem oUniverso. Aexistência humana como
uma consequência da vontade de uma lógica inteligente maior. Segundo Santo Agostinho,
somos apenas um reflexo, um elemento pequeno, que pouco compreende aimensidão da
natureza que rege nossaS vidas.

Mas qual arelação disto com preconceito? Épossível perceberoquantoa discussão que trava¬
mos sobre determinados comportamentos sociais, questões de sexualidade, por exemplo, ou o
que tanto se"teme"a ideologia de gênero está sendo travada por um diálogo1ouco"entre as bases
do pensamento judaico-cristão earacionalidade grega ea lógica científica. Elas estão "casadas''há
muito tempo, mas nunca se entenderam plenamente.

Um exemplo desta discussão perigosa épolitizar aquestãode sexo, orientação sexual egênero.
Pelo discurso religioso-cristãp éimpossível aceitar ahomossexualidade -ou homoafetividade.
Teríamos que construir uma nova lógica em relação àformação do homem eda família. Por isso,
muitos líderes cristãos promovem odiscurso da integração, convivência, tolerância einclusão.

Pelo discurso racional-científico, ahomossexualidade nos acompanhaenquantoespécie.
Está entre nós nas mais diferentes civilizações. Aceitar ou não éuma condição que se repete,
por isso, faz parte da natureza humana -aqui fundamentadas minha lógica em Descartes,
Bacon, enfim, na ciência moderna.

Quando implantamos oEstado Liberai, oEstado Democrático de Direito, estabelecemos para o
mundo privado aquilo que não poderia ser sistematizado de forma racional na convivência cole¬
tiva. Trabalhamos as diferenças pessoais no âmbito da tolerância, coexistência, enão na violência.
Sexualidade ereligião dizem respeito àvida privada,

Agora vivemos uma nova "Cruzada"infundada eperigosa. Aceitar discutir as questões de orien¬
tação sexual eideologia de gênero como algo que tenha que ser respaldado pela lei eque seja
incluída nos qrandes temas da marginalização em uma sociedade moderna. Ao mesmo tempo
levantamososexcessos retigiososde inflamação fundamentalista para combater oinimigo errado,

Oque éum direito de escolher? Euma condição de viver oque me diz respeito eaos com os
quais me relaciono, não deve scr imposto como um direitoou um dever universal. Devemos apenas
combatera discriminação eentenderque na vida coletiva caminhamos para aracionalidade enas
convicções privadas podemos fazer de Jerusalém anossa capital,

P e l o d i s c u r s o

re l ig íoso-c r ís tão é

impossível aceitara
h o m o s s e x u a l i d a d e .

Teríamos que
c o n s t r u i r u m a

nova lógica em

relação àformação
d o h o m e m e d a

família. Por isso,
m u i t o s l í d e r e s

cristãos promovem
o d i s c u r s o d a

integração,
c o n v i v ê n c i a ,

t o l e r â n c i a e

i n c l u s ã o

r
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O
u
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Gilson Aguiar égraduado em História emestre em História eSociologia;
éânr ora ecomentarista da Rádio CBN Maringás
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Estoque sob
controle mantém
saúde econômica
da empresa
Tão valioso quanto ocofre eaconta bancária, oestoque merece atenção
einvestimentos para ser gerido com segurança eeficácia; quando está
sob controle ésinônimo de economia, pois empresa organizada sofre
menos em época de crise

Ariádiny Rinaldt sai na empresa deve ser muito rí¬
gido, pois quanto mais organizada
aempresa, menos sofrimento com
a c r i s e a t u a l .

De acordo com Cabrita, amá
administração do estoque figura
entre as principais causas que le¬
vam uma empresa àfalência. Ele
avalia que amaioria das empresas
não gerencia oestoque com o
devido rigor. “Em situações eco¬
nômicas como aatual, oque boa
parte dos empresários faz éparar
de comprar ou comprar errado. Se
oempresário compra mais caro,
consequentemente, não vende.
E, não vendendo, odinheiro não
volta. Quando volta, épouco e,
então, oempresário perde opoder
de compra. Isso não acontece da
noite para odia, éalgo que vai
roendo asaúde da empresa grada¬
tivamente. Oque se vê são muitas
portas baixando”, comenta.

“Estoque édinheiro”
B a s t a n t e c o n h e c i d o n o m u n d o

dos negócios, oditado “estoque
édinheiro” não élevado ao pé da
letra com aseriedade que merece
por muitos empresários. De acor¬
do com oconsultor, há casos em
que oestoque étratado como um
acúmulo de produtos sem valor, o
que éerrado. Na maioria das vezes,
aequipe entra com facilidade no
estoque -da zeladora, passando
pelo vendedor ao administrador -e
cada um pega, aloca emanuseia os
produtos emercadorias da forma
que bem entende. “Para ilustrar
melhor, sempre pergunto se os em¬
presários deixam qualquer um ter
acesso ao cofre ou àconta bancária
da empresa. Êlógico que aresposta
énegativa. Pois bem: oestoque é
como um cofre”, compara.

Aproprietária da loja de avia¬
mentos Tricolândia, Cibele Na-

Para ajustar aoferta àdemandareduzida do mercado, em maio
amontadora Fiat decidiu paralisar
alinha de montagem da fábrica
em Betim, região metropolitana
de Belo Horizonte/MG, por cinco
dias. Quinze mil veículos deixaram
de ser fabricados eos funcionários
entraram em férias coletivas. O
motivo? Estoque alto.

Oestoque se deprecia na medida
em que os custos aumentam. “En¬
tre as vendas, feitas com ovalor
anterior ao índice inflacionário, ea
reposição do estoque há um inter¬
valo em que ocapital se desvaloriza
enão érecuperado imediatamen-
te”, explica oconsultor Sebastião

ICabrita, que éinstrutor do Centro
- i d e T r e i n a m e n t o d a A C I M . P a r a
^que este intervalo seja omenor
Ipossível, ocontrole do que entra e

I

5 0 R E V I S TA J ^ C Ê M



Fornecedor

de confiança,
cliente satisfeito

Osegredo para manter produtos
ern estoque éter fornecedores
de confiança, cumpridores dos
prazos estabelecidos. Quando os
problemas no abastecimento de
matérias-primas são constantes ea
troca de fornecedor não épossível,
oconsu l to r Sebas t i ão Cabr i t a
aconse lha muda r a fo rma de

compra, fazendo pedidos de maior
volume ecom antecedência.

Oconsultor ressalta que o
caminho de entrada de produtos
não se restringe ao fornecedor.
"É preciso ficar atento também
aos produtos devolvidos pelos
clientes, aos que foram para o
reparo ou para oprocesso de
garantia", diz.

Agestão do estoque pode exigir
altos investimentos, mas parece
ser consenso entre os empresários
maringaenses que oinvestimento
vale apena. Na opinião de Marlene
Gravino, do Bolo da Madre,
com oestoque sob controle
pode-se criar estratégias para
ganhar na compra, pesquisando
mais ou fazendo pedidos em
conjunto, ganhando descontos do
fornecedor eeconomizando no
frete. Rodrigo Fayer, da Ingapel,
acredita que oprincipal benefício
éafidelização do cliente, pois
aumentam aqualidade eagilidade
do atendimento.

"A margem de lucratividade
fica mais clara. Sem odevido
controle, perde-se referência do
quanto se lucrou ou do quanto
se perdeu nas transações", afirma
C a b r i t a .

J
Cibele Nagao, da Tricoiândia, registrou muitas perdas por falta de controle
rigoroso no estoque ehoje conta com dois funcionários exclusivos para afunção

gao, diz ser impossível calcular ovinha atrás daquela mercadoria
tamanho do prejuízo que levou, não era atendido edepois encon-
pois frequentemente comprava trávamos uma caixa lá no canto
mercadorias existentes no estoque, cheia de produtos estragados”, re-
“Quando chegava, em vez de ser vela. Pelo cálculo de Cibele, cerca
colocado no mostruário, oprodu- de R$ 3mil em tinta seca estragada
to era guardado no depósito eoforam para olixo.
perdíamos de vista. Ocliente que Além de perder produtos por

w s l l e r F e m a n o e s
l ã l a s a a i m

" " A I S í O A / a i

í'l
"A tendência éoempresário fazer um grande volume de estoque enão
perceber que existem itens encalhados, acumulando poeira eprejuízos",
alerta oconsultor Sebastião Cabrita



GESTÃO

causa da deterioração, aempresá- I
ria também amargou prejuízo em
função de furtos edesvios de fun- ,
cionários. "Uma vez, desapareceu
do estoque uma caixa de pincéis no :
valor de R$ 6mil. Opior éque não '
havia oque fazer. Não tinha como
provar ou identificar quem foi. O
jeito foi ignorar odano etrabalhar a
para minimizar aperda”, conta. | V- ' * ' / !

’ C -
Ajuda da tecnologia
Uma alternativa para economizar
tempo éinformatizar ogerencia¬
mento do estoque. Os softwares
mostram “o quê”, “quando” e
“quanto” deve ser reposto, com cionária deve anotar na ficha oque
preços que variam dependendo retirou”, conta agerente Marlene
das funções, suporte erecursos Gravino da Silva,
disponíveis. C a b r i t a r e f o r ç a q u e a s f e r r a -

Apapelaria Ingapel trabalha mentas não fazem todo otrabalho
com quase oito mil itens abaste- sozinhas. “A tecnologia éoespelho
cidos por 140 fornecedores. De de quem autiliza. De nada adianta
maneira anão perder nenhuma ogestor adquirir omelhor progra-
v e n d a e n ã o d e i x a r c l i e n t e s i n s a - m a d o m e r c a d o e n ã o a l i m e n t á - l o

Com quase oito mil itens e140 fornecedores, ingapel aposta num
estoque com quantidade mínima para atendera demanda enquanto o
produto não éreposto; na foto oempresário Rodrigo Fayer

Não évisto, não écomprado
Quando oestoque está parado há
muito tempo ebem próximo do
limite de custo, oideal éapostar
em descontos, promoções eoutras
formas de estímulos que fomentem
avisibilidade do produto. “Muitas
vezes basta limpar ecolocar na
vitrine. Em outras épreciso pro¬
mover ações internas, incentivan¬
do ovendedor com bonificações”,
ensina Cabrita.

No setor de produtos escola¬
res, ter mercadorias sem giro no
estoque não éconsiderado um
problema efetivo. “Preferimos não
trabalhar com muitas opções de
marcas, compramos apenas aque¬
las que têm preferência do público”,
explica Fayer. No caso das mochilas
escolares, que normalmente so¬
bram no estoque da papelaria, as
vendas são retomadas no reinicio
das aulas.

Para conferir se oque está
no estoque físico bate com o
sistema, oconsultor recomenda
f a z e r i n v e n t á r i o s . O s m o d e l o s
m a i s c o m u n s s ã o o r o t a t i v o e o

permanente. Neste éestabelecido
um calendário específico para a
conferência de cada mercadoria,
como num dia fixo da semana,

tisfeitos, aempresa adota omodelo corretamente ou não contar com
de gestão do estoque de segurança, profissionais habilitados ede con-
Cada mercadoria tem uma quan- fiança”, comenta. Para ele, vale a
tidade mínima fixa no estoque -opena investir na informatização
suficiente para atender ademanda do estoque quando aquantidade
enquanto oproduto não éreposto, de itens éalta. “Em outros casos,
Quando oitem está prestes aaca- uma planilha do Excel jábasta”, diz.
bar, osistema informa que éhora
de pedir para ofornecedor. “Ajus¬
t a m o s e s t e l i m i t e d e a c o r d o c o m
oritmo do negócio, baseados na
média das vendas eno tempo que
oproduto leva para ser restituído.
Geralmente, um pedido de compra
direto da fábrica demora de cinco
asete dias para chegar”, explica o
dono da papelaria, Rodrigo Fayer.

Na confeitaria Bolo da Madre,

Oconsultor censura os empresá¬
rios que fazem ocontrole “visual”
do estoque eapostam no feeling
como metodologia de compra.
“A tendência éoempresário fazer
um grande volume de estoque e
não perceber que existem itens
encalhados, acumulando poeira e
prejuízos”, alerta. Produto parado
ocupa espaço físico, retém capital e

obloqueia acompra de novas merca-
controle éfeito manualmente. Uma dorias. Para identificar os itens que

^ficha com arelação dos produtos precisam de movimentação, Cabri-
fica fixada na porta do setor de ta recomenda ouso do método da

Jestoque. “Toda vez que retirar do
^armário do estoque óleo, açúcar,
Ifarinha ou leite na cozinha, afun-

O
O

curva ABC, gráfico que classifica a
demanda dos produtos em ordem
d e c r e s c e n t e .
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‘definindo uma amostragem do
estoque periodicamente, que pode
ser uma marca, uma prateleira

m o d e l o .
O i n v e n t á r i o n ã o d e v e

^<luele ‘famoso do ano”’, ressalta o
consultor. Cibele Nagao aprendeu
isso na prática. Quando chegava
próximo ao Natal, todos os 30 fun¬
cionários da Tricolândia uniam
esforços para registrar oestoque.
Aoperação levava meses. “Não
conseguíamos fechar aloja duran¬
te acontagem e, conforme amer¬
cadoria saía, era preciso recontar”,
lembra. Depois de participar de -
um treinamento na ACIM, Cibele |
viu anecessidade de otimizar of
processo. Dois funcionários fo- 1
ram contratados especificamente
para fazer acontagem, que hoje
é d i á r i a . ■

o u

«

s e r

Na Bolo da Madre relação de produtos fica fixada na porta do setor do
estoque equem pegar um produto deve anotar na ficha, conta agerente
Marlene Gravino da Silva

n^nESPECIALISTA
PELA PUCPR.
MAIS PELA
CARREIRA.
MAIS PELO
MUNDO.

Quem faz aPós da PUC faz mais pela
carreira porque tem àdisposição um

ambiente propício para adquirir
conhecimento enovas experiências,

estrutura completa, networking e
reconhecimento mundial. Efaz mais pelo

mundo porque tem incentivo eferramentas
para aplicar conhecimentos em soluções

para asociedade.

CONFIRA ABAIXO OS CURSOS DO CAMPUS MARINGÁ; ^
>Direito Ambiental !Direito Imobiliano !Teologia BiDliCr -Novo Ti
!Lean Slx Sigma -CertUicaOo Black Beit !Engennana da ! rnaerMrU d« ProOurao Enwia -Leen Meoulacturing
!Engenharia de Segurança do Trabalho !Engenhar!,' Logteticí sde - Lean LogKlie» !Gestas de Pro/etc» em Engenharia

doTrabains !Gekiac TnD.;>n a!Geatao Estratégica do Varejo

S
%

3 0 2 5 8 7 0 9
PUCPR.BR/POSPOSIPUIPR <l»>i0MUNDO PIDE

PRBF1SSIDHAI5
3
n
OP U C P RPLURAI5. P O S . m R i m » P U C P B . B R
O *

ts3 u l h o 2 0 1 BR E V I S T A A C I M



MARINGÁ HISTÓRICA M I G U E L F E R N A N D O

Clube Hípico,
oberço
agropecuário
de Maringá
Fundado em 25 de junho de 1956, o

Clube Hípico de Maringá
apenas como um clube de serviços. Ele
serviu para organizar um setor ainda sem

Imagens do clube na
época de 1950n a o n a s c e u

representação: os agropecuaristas.
Um fato esquecido de sua história, etal-
um dos eventos mais importantes se¬

diados no espaço, foi aExposição de Gado
Indiano, do empresário Celso Garcia Cid,
em 1964, Documentos recentes apontam
que este pode ter sido oembrião da maior
feira agropecuária da cidade, aExpoingá.

Em fevereiro de 1962, Cid
grandes conhecedores de boi zebu
para aíndia. Em junho ogado estava
selecionado ecomprado. Contudo, o
Brasil cancelou aimportação liberando
somente seis meses mais tarde. Em no¬
vembro daquele ano, ogado, de gené¬
tica proveniente da moderna pecuária
tropical, começou aser importado.

Amissão seguiu primeiro para Fernan¬
do de Noronha, onde desembarcariam
400 animais da raça Nelore, Guzerá, Gir
eKangayan, além de búfalos, cabritos e
galinhas. Odesembarq
foi um desastre. Acomeçar pela quaren¬
tena do gado que acabou durando oito
meses. "Acabou

drados, duas pistas de salto, sendo aprin¬
cipal com 65 por 70 metros, eaoutra de
distensão. São 60 cocheiras, zona farma¬
cêutica, ferradoria, três espaços para os
banhos dos animais, além da boutique
de artigos para equitação, bem como sa¬
nitários ebebedouros refrigerados.

No início dos anos 2000 uma rede de
shoppings comprou do Clube Hípico' 33
mil metros quadrados, que era um cam¬
po de polo, para ainstalação do Catuaí
Shopping Maringá, inaugurado em 2010,
com mais de 200 lojas.

Atualmente oclube recebe eventos
requintados da sociedade maringaense,
desde encontros empresariais acasa¬
mentos ehomenagens. Ao charme da
sede social foram incluídas tecnologias
como ar-condicionado eailuminação
noturna do bosque com espécies nati¬
vas, que pode ser admirado do salão so¬
cial pelas amplas janelas em vidro.

Mais recentemente surgiu uma dis¬
cussão de que oclube estaria com toda
aárea em negociação para um empre¬
endimento imobiliário. Entretanto, a
Secretaria Municipal de Cultura, dada
aImportância histórica do empreen¬
dimento, solicitou oinicio de estudos
para um possível tombamento.

» *
v e z

i L k

Raríssimo registro em vídeo da
exposição de gado indiano

e n v i o u

India desembarcou em Santos.
Em 1964, Cid apresentou as novas es¬

pécies de gado que haviam sido introdu¬
zidas no Brasil em um evento realizado

no Clube Hípico, de Maringá. Na ocasião,
0filho dele ministrou uma palestra sobre
as dificuldades para aimportação, além
de exaltar oapoio prestado por um ma¬
rajá indiano em toda aoperação.

Cid foi um dos pioneiros na importa¬
ção de gados da índia efez aprimeira
apresentação do lote na grande vila hípi¬
ca construída no Clube de Maringá -ele
também foi ofundador da Viação Garcia,
uma das maiores empresas de transpor¬
te rodoviário que foi vendida em 2010
por estimados R$ 400 milhões.

Asede social do Clube Hípico, que
foi ampliada em meados de 2009, tem
uma arquitetura clássica construída com
diversas madeiras de lei. Osaião, com ca¬
pacidade para mais de 600 pessoas, tem
recepção temática com bar típico dos
anos 1950, com madeira entalhada. Da
varanda do salão dá para admirar avila
hípica, com mais de 1,2 mil metros qua-

u e , n o e n t a n t o .

aração. Ogado quase
-, com os naviosnriorreu. Depois, no Recife

cf>eios de ração. as autoridades prende-
aembarcação durante dois

Foi um prejuízo danado*, conta José de
Carvalho Neto, ̂!dos agentes do pro¬
cesso de importação animal.

Os envolvidos

r a m
m e s e s .

transação fioram a
Brasília falar com oentão ministro da Agri¬
cultura, João Goulart. Em 48 horas oMinis¬
tério autorizou acompra da ração
setembro de 1963, finalmente, ozebu da

n a

Miguel Fernando éespecialista
em História eSociedade do Brasil

(maringahistorica.blogspot.com -veja
mais sobre ahistória de Maringá)
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FISCALIZAÇÃO

Informalidade no
setor de beleza
preocupa núcleo
Lei federal estabelece que salões de beleza
devem ter autoclave, em substituição àantiga
estufa de ar quente para esterilizar alicates e
outros materiais; empresários do setor querem
fiscalização mais rígida

Matheus Gomes relação aos autônomos deve ser obem de todos. Também acho
mais rígida. Tanto que em 9de fundamental aoferta de cursos de

Até ofim de 2012 os salões de junho foi realizada uma reunião reciclagem sobre saúde ehigienebeleza eestabelecimentos de entre os membros do núcleo eaaos cabeleireiros, manicures e
estética não possuíam leis especí¬
ficas que regulamentavam as nor¬
mas sanitárias aser seguidas pelos
profissionais. Comemorada por
quem atua na área, alei sanciona¬
da em 2013 pela presidente Dilma
Rousseff trouxe obrigatoriedades da Fellow’s Cabeleireiros, Maria informal pode cobrar opreço que

processos de esterilização dos Madalena Barrachi, propõe que aquiser, bem abaixo do praticado,
materiais perfuro-cortantes, como
alicate epalitos, por meio de auto¬
clave. Oaparelho substituiu aanti¬
ga estufa de ar quente que, segundo
especialistas, não higienizava do
modo recomendado pela Agência
Nacional de V'igilância Sanitária
(Anv isa) .

M e s m o c o m a l e i f e d e r a l
Ivigência há mais de dois

integrantes do Núcleo Setorial
^de Salões de Beleza da ACIM
Iacreditam que afiscalização

secretaria de Saúde de Maringá esteticistas”, sugere,
para tratar do tema. De acordo
com 0núcleo, nos últimos quatro César dos Santos, da Focco Cabe-
anos aprefeitura emitiu 237 licen- leireiros, descreve como “desleal”
ças para cabeleireiros e209 para acompetição com um local que
manicures autônomas. Agerente não cumpre as determinações, “O

Maria não está sozinha. Fabio

a o s

prefeitura aumente origor na fis- inclusive, nem podemos nem cha-
calizaçâo. “É grande onúmero de mar de concorrência”, diz ele. Para
salões funcionando sem cuidados Santos, as vantagens de um local
com asaúde das clientes eaté da próprio eperfeitamente adequado

às regras sanitárias são inegáveis
Apesar do custo relativamente para ocliente, em diversos aspec-

alto do aparelho especial para tos, priiidpalmentequantoà saúde,
aesterilização dos materiais de

em trabalho, aprofissional éfavorável endedores que desejam construir
anos, ao uso obrigatório da autoclave eosonho de um salão próprio e,

ao incentivo àespecialização de muitas vezes, perdem dinheiro
quem está na informalidade. “Tem por desconhecer as regras do

em que exigir, sim, aautoclave. Épara mercado.

própria manicure”, avalia.

Ele também alerta para empre-
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D i fi c u l d a d e d e fi s c a l i z a r

Adiretora da Vigilância Sanitá¬
ria de Maringá, Silvia Marçal Rios,
afirma que aliberação do alvará
está condicionada àvistoria prévia
da equipe de vigilância municipal
edo Corpo de Bombeiros, embo¬
ra reconheça ainformalidade do
setor, quando oserviço édesem¬
penhado dentro de casa epara
poucas pessoas. “Supondo que
vou auma manicure que atende
e m c a s a , n ã o t e m c o m o e n t r a r

nesta residência para fiscalizar”,
justifica.

Os locais que possuem alvará,
segundo adiretora, são submeti¬
dos arigoroso processo de fisca¬
lização que rende multas, quando

desacordo, epode levar ao
fechamento do estabelecimento.
“O papel da Vigilância éprevenir
doenças, diminuindo os riscos de
contaminação por tétano ou hepa¬
tite BeC”, explica Silvia. Segundo
ela, quando há uma denúncia,

o loca l éno t i ficado . Nos
casos em que épossível
regularizar, onotificado
tem prazo para proceder
às adequações legais. Na
falta de regularização ou
em caso de risco de vida

'para qualquer pessoa, o
l̂ocal pode ser interditado.

As denúncias devem ser
feitas pelo telefone 156,
da Ouvidoria, de maneira

^anônima esegura.

e m

Autoclave, para higienização de materiais perfuro-cortantes, garante mais
segurança para clientes emanícures

"0 informal pode cobrar
0preço que quiser, bem
abaixo do praticado pelo
mercado, inclusive, nem
podemos nem chamar de
concorrência", diz Fabio
César dos Santos, da Focco
Cabeleireiros
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^VALE APENA OUVIR VALE APENA ASSISTIR

Igor Ariyoshi -professor

Do lado do avesso !Cássia Eller EmesteCelestine-direçâodeBenJamín Renner,
Vincent Patar eStéphane Aubier (2012)

Premiada eIndicada ao Oscar esta animação francesa ebelga
conta ahistória de uma ratinha eum urso que aprendem a
conviver, apesar da diíerença social entre as duas espécies.
Baseada em uma série de livros infantis belgas, aanimação
mantém ostraçosaquarelados deseu precursor, incorporando
asutllidade do humor francês, por meio de uma história que
conversa sobre capitalismo, desigualdade social ejustiça. Uma
opção diferenteem tempos de SDemegaproduções

Este DVD recém-lançado traz uma
apresentação ao vivo do show "Luz do
Solo", com 12 faixas ainda inéditas do
Show ealguns dos sucessos de Cássia ao
vivo. Traz ainda videos escolhidos pelo
filho da cantora, Chicáo Eller, epelo
produtor Rodrigo Garcia

i à - ' .
ERHESTtCELESTINE

Músicas para churrasco -volume 1-ao
vivo-Seu Jorgem i / / f f ^

Feliz Natal -direção de Chrístían Carion
(2005)

Baseado em fatos ocorridos durante aVGuerra Mundial, 0
úlme trata do lado humano dos soldados envolvidos em uma
guena, quando, na véspera do natal, resolvem cessar fogo
econfraternizar adata. Demonstra comoa paze aamizade
podem ser compartilhadas porhomens de diferentes nações,

.separados pelo ódiode seus generais, mas unidos pela crença
etradição comuns ao fronte. 0filme mostra como tal atitude
vai afetar avida de cada um dos soldados

A r
f H 4 A /

FELIZ NHTfIL
Seu Jorge traz em CD eDVD oshow da tumé ao
vivo Quintal da Boa Vista, no Rio de Janeiro, com
participações especiais de Caetano Veloso, Zeca
Pagodinho, Alexandre Pires eRacionais MCiTraz
ainda sucessos como"Carollna",‘Burguesinha’e
"A Doida" *

. s Vi

sLJ z

t

0QUE ESTOU LENDO

Weglison Cavalaro -publicitário epresidente do Instituto OMundo de Otávio

oFazedor de d iscípulos
Autor; Danilo Figueira
Selah Produções
192 páginas

Olivroaborda aimportância de fazer discipulos/líderes por meio
do exemplo eda trajetória de vida de um dos maiores fazedores
de discípulos do mundo, Jesus Cnsto. Ao citar relatos bíblicos,
oautor mostra como ocarpinteiro de Nazaré transformou
homens simplese desqualificados em líderes bem-sucedidos e
revolucionários. Figueira aponta ainda como obter sucesso nesta
missão eassegura queo investimento em pessoasé fundamental
para que elas se tomem maduras, frutíferas ecapazes de
reproduzir 0processo em outros discípulos

Bíblia Sagrada
C o l e t â n e aÜ

r.1 A/.LlX''Ki,
ü i s a r u L o s Este livro érepleto de verdades, ensinamentos, parábolas

ehistóriasque compõem um conjunto de saberes e
Instruções que contribuem para odesenvolvimento do
ser humano, Independente da religião. Aobra éamais
vendida de todos os tempos e, embora tenha sido escrita
há mais de dois mil anos, continua muito atual, já que
possibilita reflexões que podem ser aplicadas em todos
os aspectos da vida, seja em âmbito pessoal, profissional,
Interpessoal eaté em análises do contexto global. Para
mim tem sido um verdadeiro manual de vida

Santa Biblil a

4

’̂VALE APENA NAVEGAR EBAIXAR■C 9

App Yellowbag: quer sfr avisado quando uma loja virtual baixar opreço de um produto que você está de olho? É
justameme esta aproposta deste aplicativo; para usar, épreciso copiar aURL do produto na loja on-line eadicionar ao
Velfowbag

Indicações para oCultura Empresarial
podem ser enviadas para oe-mail
textual@textuakom.com.br

App Alergia aMedicamentos: aplicativo para ajudar aconferir se ousuárioê alérgicoa um medicamento; depois de
registrar os remédios ou substância que causam alergia, basta digitar no aplicativo onome do remédio para descobrir se ele
poderá causar reação alérgica

App Runtastic Leg Trainer: quem gosta de aplicativos para ajudar na corrida, também deverá gostar deste: um app
voltado para otreinamento dos músculos inferiores, com vídeos de exerciciose até uma treinadora virtual

i
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Para todas as festas da sua vida

I 1*

4e5de agosto
terça equarta-fe i ra

16 às 22 horas
M o i n h o V e r m e l h o
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! !
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E n t r a d a G r a t u i t afacebook.com/FeiraFestaseNóivasMaringaÁ

realizaçãoa p o i o
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U m i n v e r n o d e b o n s i n v e s t i m e n t o s

Um guarda-roupa de trabalho Escolha as peças certas para comprar, aproveitebem montado éum dos pri- , i i
Oque tem no guarda-roupa edestile elegante nosmeiros passos para uma imagem

pessoal adequada. Equando ofrio diaS de frlo
chega, avontade de estar elegante
só aumenta. Hora de garimpar ca¬
sacos, jaquetas, cachecóis eblazer
dos anos anteriores do fundo do
a r m á r i o e t a m b é m c o n f e r i r n a s

vitrines oque amoda oferece para
atualizar os looks. Isso porque não
énecessário comprar tudo novo
acada estação. Uma maneira de
começar bem ogarimpo éescolher
cores atuais, que estão em sintonia
com oinverno 2015. São elas: preto,
branco, vermelho e

Outra opção moderna éoverde
escuro, que traz levemente aten¬
dência do militarismo que combi¬
na muito bem com as baixas tem¬
peraturas. Nesta sintonia também
podemos apostar em
ombros mais estruturados ecintura
bem marcada. As referências dos
anos 60 e70 também estão em alta
ealgumas podem ir ao trabalho Iho (por isso, émais quentinha). O

ilhuetas longilíneas, acomprimento da midi ainda causa
cintura alta emuita alfaiataria, umpoucodereceioentreasbrasi-
Outro ponto afavor são as cores vi- leiras, mas éuma boa opção para
brantes que descansam um pouco ambientes profissionais,
edão passagem às produções mi¬
nimalistas, seguindo um caminho
mais adulto, ese transformam
escolhas ideais para um visual de
c r e d i b i l i d a d e .

m a r r o m .

c a s a c o s c o m

coleções anteriores, deve conferir
um tratamento especial. Oprimei¬
ro passo ése livrar do cheiro de
guardado, isso pode ser deixando a
roupa no sol (no máximo por duas
horas). Misturar álcool evinagre
epassar com uma escovinha ou
pano nas tramas do tricô também
ajuda, mas émelhor deixar secar
àsombra. Uma última eprática
dica édeixar aroupa no banheiro
enquanto você toma banho; ovapor
fará otrabalho do ferro de passar.

Fotografia feita gentilmente na
loja M. Officer, do Maringá Park
Shopping Center

c o m o a s s

Os homens também devem pres¬
tar atenção aos comprimentos: bla¬
zer ecasaco estão um pouco mais
curtos. Quem quiser pode mandar
omodelo do ano passado para
ajustes em um alfaiate ese sentir
mais atualizado. Eles ainda podem
abusar do xadrez, que pode circular
em situações casuais e, quando bem
combinado, também nas formais .
Para os homens valem as mesmas

e m

Entre os tecidos que e.stão
destaque nesta temporada, além da
toda poderosa lã, há ojacquard e
suas texturas incríveis, que podem

o conferir um toque mais chique
S visual. Entre as modelagens,
Ilheres podem ainda experimentar
^eaproveitar os benefícios da saia
Imidi, que termina abaixo do joe-

e m

a o

a s m u -

cores que para as mulheres, princi¬
palmente os tons terrosos.

Quem vai aproveitar peças de
Dayse Hess éjornalista
especializada em Design de Moda
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ACIMNEWS
FÓRUM PREPARA
HERDEIROS PARA
GERIR EMPRESAS
FAMILIARES

Em 10 de julho aJValério
eaFundação Dom Cabral
(FDC) promoveram oFórum
de Herdeiros. Ainiciativa,
que contou com oapoio da
ACIM, trouxe aproposta de
auxiliar epreparar herdeiros
para adesafiadora tarefa
de conduzir agestão de
empresas familiares.

Na ocasião, empresários
eprofissionais de
diversos setores tiveram a
oportunidade de assistir
àpalestra "O desafio dos
herdeiros nas empresas
familiares", conduzida pelo
professor da FDC, Edison
Carmagnani Filho.

Durante aabordagem,
oprofessor destacou a
importância de considerar
t a n t o o s i n t e r e s s e s

quanto os conflitos de
todos os membros da
família, principalmente no
processo de elaboração
de planejamentos que
envo lvam opat r imôn io
da empresa. Ele também
explanou sobre os direitos
d a f a m í l i a e m e n c i o n o u
situações que impactam
diretamente as finanças
eodesempenho da
e m p r e s a .

Para finalizar, opalestrante
apresentou cenários típicos
de empresas familiares e
fez recomendações para
que os empreendimentos
sobrevivam eperdurem.

I
GESTÃO DE CONFLITOS ECRISES

Ex-presidente da Volvo CE Latin America, oengenheiro Yoshio
Kawakami, que éconsultor em gestão, governança eestratégia, ministrou
uma palestra na ACIM em 22 de Junho para os conselheiros da entidade.
Ele falou sobre "gestão de conflitos ecrise". Além de discutir as principais
habilidades do líder no século 21 (formulação de estratégias, gestão de
recursos humanos, negociação de resolução de conflitos emarketing e
vendas), ele falou sobre os tipos, causas etratos de conflitos, bem como
os estilos de gestão de conflitos (acomodativo, colaborativo, conciliativo,
evasivo ecompetitivo)."Camuflado, evitado ou ignorado, oconflito
gera ressentimentos, luta de facções dentro das organizações, perda de
colaboradores ecomodismo", ressaltou.

Oconsultor volta aMaringá em Julho para ministrar um curso para
lideranças nos dias 8e9, em parceria com aACIM eaUniversidade da
Experiência (UEXP), do qual édiretor.

PESQUISA MOSTRA QUE ÉCOMUM
RECEBER COBRANÇAS "SUSPEITAS

n

Quarenta edois por cento das empresas maringaenses Já receberam
boletos suspeitos. Destes, 13% efetuaram opagamento -segundo dois
terços dos entrevistados, ovalor pago foi entre R$ 60 eR$ 600. Entre os
rementes de cobranças suspeitas mais comuns estão sindicatos, empresas
de telefonia, bancos eregistros de marcas.

Apesquisa foi feita na primeira quinzena de maio junto a200 empresas
associadas. Aorientação do departamento jurídico da ACIM éque em caso
de origem desconhecida, oboleto não seja pago. Caso haja apresentação
para protesto, arecomendação éasustaçâo judicial ou atomada de medida
que se entender cabível. Em caso de dúvida, oempresário poderá entrar em
contato com oProcon ou com odepartamento jurídico da ACiM.

s
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ACIM NEWS
W a l t e r F e m a r x j e s

COPEJEM BUSINESS DISCUTIU

REMUNERAÇÃO ESTRATÉGICA
"Remuneração estratégica variável; como pagar melhor sem

gastar mais" foi otema do Copejem Business de 2de junho, com
participação gratuita. Quem discutiu otema foi oespecialista em
Direito doTrabalho eem Auditoria Trabalhista, Marcelo Antônio
Silva, que épós-graduado em Psicologia Organizacional eGestão de
Pessoas etem formação em Coaching Internacional pela Integrated
Coaching Institute.

Na palestra ele orientou sobre como vincular odesempenho
do profissional aum conjunto de recompensas que podem
complementar osalário fixo, deixando ofuncionário mais
satisfeito. Apalestra foi na sede da ACIM.

SILVIO BARROS FALOU SOBRE FINANÇAS DO PARANÁ
Convidado para participar da

r e u n i ã o d e t o d o s o s c o n s e l h o s

da ACIM em 1de junho o
secretário de Planejamento e
Coordenação Geral do Paraná,
Silvio Barros, falou sobre as
finanças do Estado.

Depois de explanar as
atribuições do cargo, Barros
disse que em relação àgreve
dos professores do Paraná,
os dois lados, governo e
professores, estavam falando
averdade. "Realmente a
receita do Paraná subiu, como
tem sido dito pelo sindicato
dos professores.Tanto que
oIPVAe oICMS em
de 90 itens subiram. Mas a
situação financeira do Estado é
absolutamente crítica".

Também disse que ocorte
de despesas éuma medida
impopular, mas necessário
diante da gravidade da
situação financeira do Paraná.
Segundo osecretário, da
arrecadação de R$ 20,4 bilhões,
estimada neste ano, R$ 12,8
bilhões serão gastos com

m a i s

pessoal."Juntando com outras
despesas do governo, há um
déficit de mais de R$ 2bilhões",
r e s s a l t o u .

Asituação étão crítica que a
Santa Casa de Maringá estava
sem receber pagamentos
do governo estadual desde
s e t e m b r o / o u t u b r o d o a n o

passado. Ainda de acordo com
ele, ogovernador priorizou as

áreas de educação esegurança.
" B e t o R i c h a a s s u m i u o P a r a n á

em 2010 com gastos na ordem
de RS 10,5 bilhões eterminou o
mandato de 2014 com RS 17,4
bilhões. Foi uma clara opção de
priorizar oservidor, inclusive
com uma correção média de
salários de 60%. Fora isso,
estamos passando por uma crise
econômica no país", destacou.
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9® EDIÇÃO

FEIRA SERÁ
EM AGOSTO

C i n c o m i l v i s i t a n t e s d e v e m

visitar a9® edição da Feira
Festas &Noivas para conhecer
produtos eserviços em mais
de 50 estandes de empresas
de decoração, bandas, DJs e
som, trajes, presentes, salão
de beleza, arranjos, doces,
fotografias, bufês, assessoristas,
hote l , imob i l iá r ia eout ros
segmentos. Afeira será em 4e5
de agosto, das 16 às 22 horas, no
Moinho Vermelho, com estrada
eestacionamento gratuitos -o
serviço de manobrista éopcional
e t e m c u s t o .

ASSOCIADO DO MÊS
Atuando na área da educação everificando anecessidade de uma

empresa para apresentar resultados na solução de problemas na
aprendizagem, Maria Carolina Gobbi dos Santos Loili eLuiz Fernando Loili
idealizaram aFoco Atendimento Educacional Especializado. Onegócio
tornou-se rea l idade nes te ano .

Maria Carolina, que épsicopedagoga, atende os clientes com base em
sua formação acadêmica eprofissional nas áreas da Educação eda Saúde.
Entendendo melhor os pontos importantes sobre ofuncionamento
do organismo, ouso de medicamentos, doenças eparticularidades do
sistema nervoso, aprofessora defende que épossível estabelecer relações
com aaprendizagem eficiente e, assim, adotar ferramentas para alcançá-la
superando dificuldades ou fatores interferentes no processo.

AFoco oferece atendimento em psicopedagogia clínica para todas
as idades com testes para aavaliação criteriosa dos problemas da
aprendizagem emais de 150 recursos pedagógicos para otratamento
deles. Há cursos de acompanhamento pedagógico, reforço escolar,
disciplinas específicas para ovestibular, PAS eEnem, além de cursos
para concursos, com turmas reduzidas ou individual para melhor
aproveitamento.

Aempresa possui perspectiva de expansão para cidades da região e
funciona na Rua Estáciode Sá, 167, Zona 2.0 telefone é(44) 3031-2511 e
osi te éwww.focoatendimentoeducacional .com.

PONTA DE ESTOQUE
SERÁ NESTE MÊS

Entre 15 e18 de Julho mais
de 200 expositores participarão
da Feira Ponta de Estoque,
realizada pela ACIM eSindicato
do Comércio Varejista e
Atacadista de Maringá eRegião
(Sivamar), com organização do
A C I M M u l h e r .

C o m 3 2 5 e s t a n d e s , a 2 5 ®

edição do evento acontecerá no
Parque de Exposições Francisco
Feio Ribeiro, em Maringá. Afeira
tem apoio da Sociedade Rural de
Maringá (SRM), prefeitura, Sicoob
eUnimed Maringá.

ACONTECEU NA ACIM
Entre as 214 reuniões eencontros realizados na sede da ACIM no

mês passado estiveram as palestras "Os parques tecnológicos como
mecanismos de desenvolvimento local" no dia 11, "Venda Mais", com
Fábio Fiorini no dia 16 eapalestra do empresário Jefferson Nogaroli,
ex-presidente da ACIM, no dia 17 para aAssociação Brasileira de
Recursos Humanos (ABRH).
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EMVISITAAACIM,
OZIRES SILVA FALA
SOBRE CRIAÇÃO DA
EMBRAER

i T

Quando defendeu acriação de
uma fábrica de aviões no Brasil
na década de 60, oengenheiro
Ozires Silva ouviu que aideia
era uma "tolice. Onde já se viu o
Brasil fabricar aviões?" Pois da
ideia de Silva nasceu aEmbraer,
empresa que ele presidiu ehoje
é a t e r c e i r a m a i o r f a b r i c a n t e d e
aviões comerciais no Brasil. Este
foi um dos fatos narrados por
Si lva durante vis i ta fei ta àACIM
em 3de junho. "Isto tudo foi
possível em uma geração. Saímos
do nada para ocuparmos a
terceira posição com chances de
sermos osegundo colocado em
pouco tempo, se ogoverno não
dificultar", disse.

E le também teceu comen tá r ios
s o b r e o m o m e n t o e c o n ô m i c o

atual do Brasil. "Por que o

£

governo interfere tanto, na vida
das pessoas? Por que tanta
regulamentação? Por que
t e m o s u m a l e i t r a b a l h i s t a t ã o

superada? Agora oBrasil discute
aterceirização. Opaís precisa ser
mais competi t ivo. Sou favorável
àproteção dos trabalhadores,
mas por que ogoverno tem que
e s t a b e l e c e r t a n t o s d e t a l h e s ? "

questionou. Ele também criticou
ofato do governo federal
estar l imi tando oacesso ao
Fies, financiamento estudant i l
voltado para agraduação. "Eu fui

'reformado'pela educação. Foi
graças auma bolsa que cursei
Engenharia. Ogoverno está
cortando ofinanciamento que era
aúnica oportunidade para muitos
e s t u d a r e m " .

Silva, que foi ministro da
Infraestrutura epresidiu a
Petrobras eaVarig, lançará em
10 de julho olivro "O sonho que
decolou -afascinante história da
Embraer", durante aEAB Air Show,
a18® edição da feira internacional
de aviação, que acontecerá entre 9
e12 de julho, em Maringá.

SEMINÁRIO DA PWC DISCUTIU MUDANÇAS NA LEGISLAÇÃO DO IRPJ EDA CSLL
Várias transformações legais estão sendo vivenciadas pelas

empresas em 2015, eavigência da Lei 12973/2014, que altera
alegislação do Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) eda
Contribuição Social sobre oLucro Líquido (CSLL), éuma delas.
Para discutir oassunto, aPwC Brasil realizou um seminário em
23 de junho, oprimeiro evento da área tributária realizado pela
empresa em Maringá.

Disciplinada pelas Instruções Normativas 1515/2014 e
1556/2015, anova lei éconstituída por 117 artigos. No evento
foram discutidos os reflexos tributários das metodologias de
avaliação contábil eoconceito de receita bruta. "A lei mudou
aforma de cálculo do IRPJ eda CSLL, oque trouxe mais
complexidade para odia adia das empresas", reforça osócio da
empresa Jonathas Gabardo. Aparticipação foi gratuita eoevento
foi real izado na sede da ACIM.
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CARLOS WALTER MARTINS PEDRO
RECEBERÁ EMPRESÁRIO DO ANO

, , â s s o c i a d o s
cia ACIM

tek Carlos Walter Martins Pedro, sócio da ZM Bombas, receberá oprêmio
Empresário do Ano no dia 24, numa cerimônia com início às 19h30
no Moinho Vermelho, em Maringá. Onome dele foi escolhido por
uma comissão julgadora no final de maio. Oprêmio éuma realização
da ACIM, Sindicato do Comércio Varejista eAtacadista de Maringá e
Região (Sivamar), Associação Paranaense de Supermercados (Apras) e
Federação das Indústrias do Estado do Paraná (Fiep).

Omaringaense Martins Pedro éfundador de uma empresa que
tem mais de 30 anos eéreconhecida por oferecer soluções em
bombeamento de água com baixo custo esistemas eólicos para
geração de eletricidade, exportando os produtos para países da América
do Sul, América Central eÁfrica do Sul. Ele éum fundador epresidente
do Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas ede Material
Elétrico de Maringá (Sindimetal) epresidente da FundaçãoTecnópolis
de Maringá, que égestora do Centro Tecnológico de Maringá, além de
ser vice-presidente da Fiep. Efoi um dos idealizadores do Movimento
Repensando Maringá, que culminou na criação do Codem, do qual foi
presidente entre 1999 e2005.

A.H.0kubo(otrin(jj
AtetfciriaOinJo Saúde Ssmprt
ADflM-AssK. DesporiivaeRet;.
de Maringá
AUlnvòvels
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Aparetida Peteita Ntquelraipp,s
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Auio Escola Maodacani
AuloEs<olaMandagüa(u
AuloSoconoAdeirIsirai
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Auiomallcket
BaseOfBce
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BiirikerConlenóes
Canlioho do Saboi
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Claudeirii Construções eReformas
Claudia Ciistiane Zaupa
üinka Dr. Mauro Portu

ConsoltónoOdonloliiçiro
Conlabilrdade liiom

Comei Maringá
Corpitss
CV Power Motores Elétricos
DEdna Enxovais
[londonna

Or.HugoMoreschi Médico
Psiquiatra
Edilicro Residencial Brisas Ingá
Eduardo Chiquetti
Edvaldo Representações
Emerson Aparecido de Oliveira
Empreendimentos Agua Verde
Engegás
Ergontecb Soluções
Escola de Dança do Ventre Elirabei
EsterCangowski
Esiiio Modas

Esirellnlia Elegante
Farmácia Bipliarm
Floricultura Center Flores
foco Atendimento Educacional
Gatden Ingõ
ijrifica Estevo

<jra melra Sio Bento
GreenfisA

Incoparts
Ingacenier
Inietnigócios Iniemedraçáo de
Megõcios
faqueline Alencar Vota ni-
Pslcologla
Ia rdltn Pilar

JJS Etrpilhadelras
losemat de Uma

Laboralõrio Sáo Camila -Div.
OeElolec

Ladyiook
Lai Cosméticos

lavaCat Katangos
lava Jato Magalhães
loieamenlo Jardim Pinheiros

b̂tas Pereira Rosa
lutianalucas dos Santos

Capas eAcessõrics
! d̂ri Comunicação Wswl
'*ã'UaValetia da Silva Oaudino
^̂ãtienePizadeOliveita
Med Clinica
Menina de Seda
MerladinhcSinlcnla
MIss Qeo
Nowax do Brasil
Panificadora eConfeitaria São iosé
Parada da Pizza
Pot Shop Oog Feliz
Psl Shop flex lemon
Políbrindes
Ponto da Carne
Porto Rito Empreendimentos
liholfillários
Posto Oxlpeiro
Postofrabuco
PR Comunicação
Premoielhas

I

Proet
Programa Canta Cidade
Pratenza Ptéraoldados
P“1oe Consultoria
Quadra Consórcios
RI Tintas
Bnphida Representações
BBS Prestadora de Serviços
Rede Guanabara
ReslautaniedaVal
Relizan Motores
Rena Skate
BlodoFogoCométtiodeGás
Rio do Fogo Máquinas e
Equipamentos
Rosangela Barbosa da Silva
S2 Compre Bem
Sabnna FacchinlCapaielli
Sanlorini eCosméticos
Shopping do Celular
SIcoob PA 06 -Indio Bandeira
SitoobPAog- Campo Mouráo
Centro

SitoobPAlB-Mandaguari
Sícoob PA 29-Pitanga
Sicoob PA iO -Féabiiu
Sky Credenciada
Silp iSalgados
Sõ Peçai
Sonia Cabeleireira

Start Up
StufiDesign
SufaluCama. MesaeBanbo
Supermercado Camarada
Supermercado Mandaguaçu
Team Rogueita Mannga Academia
Tecmax Informática

Terallfe Indústria de Colchões

Terra plenagemPanInl
Top Crirus Manngá
Vainone

VB Aiumínios

VicTotSboiliMuiayamaHori
VseItTI

Waltie lingene

C e n t r o d e
T r e i n a m e n t o

C U R S O S D A T A

QAssistente administrativo 6 e 7

CFi !Curso de Formação einstrutores
Super trabalhista: da legislação às rotinas avançadas do depto pessoal 13 a17
Entrevistas de desligamenfô: ̂criação do formulário àgestão dos dados 18 e25
Competências do líder coach -olíder como gestorde mudança
Organizando oalmoxarifído
Gerenciamento eplanejamento de projetos
Períc ia em cálculo t rabalh is ta

Gestão de mater ia is

Coaching em vendas
ÉFD, ICMS eIPI: do ftincionamento ao conteúdo
Os desafios da cobrança eorelacionamento com os clientes
Contabilidade para não contadores
Técnicas de gestão para liderança operacional
Profiss iona i s mo t i vados . . . r esu l t ados ex t rao rd iná r i as

7 a 9 e l 3 a 1 6

1 8 e 2 5

2 0 a 2 2

2 0 a 2 3
2 0 a 2 4

2 0 a 2 4

2 1 a 2 4
2 1 a 2 4
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2 5

2 8 a 3 0

2 8 a 3 0
2 8 e 2 9

9Departamento pessoal ecálculos trabalhistas
ÍSI Licitações: vantagens para MPE’s
^Planejamento egestão de vendas
9Gerente comercial
HOrçamento empresarial: pauta para crescimento sustentável
HAnálise de crédito visando àredução da inadimplência
HOlíder esua comunicação com aequipe
HRotinas epráticas do departamento financeiro
HTelemarketing, ferramenta de vendas

1 0 a 2 1
1 1 a 1 4

1 7 a 1 9

1 7 a 2 1

1 8 e 1 9
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PENSO ASSIM RENATO FOLLADOR

Paranaprevidêncía: futuro dos
servidores ou presente do governo?

Nenhum governo
pode usar,
m e s m o q u e

t e m p o r a r i a m e n t e ,

os sagrados
r e c u r s o s d a

Paranaprevidência.
Odinheiro que
entra não sai para
outra final idade!

M a s o d i n h e i r o

pode não entrar?

Pode, eéoque
tem acontecido. A

Paranaprevidência

deveria ter, hoje,
algo em torno de R$
1 5 b i l h õ e s

AParanaprevidência foi criada há 17 anos, quando aprevidência estadual estava
quebrada. Hoje tem mais de RS 8,5 bilhões em reservas eseu modelo divide os
servidores em dois grupos, conforme aidade. Os mais velhos ficaram no regime antigo,
pagos pelo Tesouro estadual. Para os demais servidores etodos os novos, foi criado
um fundo capitalizado, para oqual oestado eos servidores contribuem mensalmente,
formando opatrimônio necessário para pagar suas aposentadorias epensões.

Ela éblindada juridicamente para evitar agula governamental. Nenhum governo
pode usar, mesmo que temporariamente, os sagrados recursos da Paranaprevidência.
Odinheiro que entra não sai para outra finalidade! Mas odinheiro pode não entrar?
Pode, eéoque tem acontecido. AParanaprevidência deveria ter, hoje, algo em torno
de R$ 15 bilhões. Adiferença se deve apecados atuariais eadministrativos cometidos
pelo governo atual epelo governo anterior, que demagogicamente mantiveram
alíquotas de contribuição insuficientes, isentaram de contribuição inativos e
pensionistas, obrigaram ainstituição aaplicar recursos somente em títulos públicos
por meio de bancos estatais e, pior, deixaram de repassar contribuições obrigatórias de
responsabilidade do estado em vários anos na última década.

Para corrigir essas distorções, ogoverno, em 2012, transferiu servidores que
deveríam ser pagos pelo Fundo Previdenciário para oFundo Financeiro, que paga
inativos epensionistas com dinheiro do Tesouro estadual. Oque faz agora? Retorna
ao Fundo Previdenciário 33 mil servidores com 73 anos ou mais. Isso alivia oFundo
Financeiro em uns R$ 140 milhões por mês, eogoverno economiza dinheiro. Não éa
solução ideal.

Técnica eatuarialmente, aatual proposta éviável? Sim. Mas abandona-se o
financiamento por capitalização, pelo qual haveria recursos para pagar aposentadorias
até amorte de todos os servidores do Fundo Previdenciário. No lugar, entra o
princípio da solvência atuarial: um determinado número de anos em que haverá
recursos para pagar as aposentadorias daquele grupo. No caso, 29 anos.

AParanaprevidência, que 35 anos após sua criação se responsabilizaria pela folha
total de inativos epensionistas, com anova lei esgotará seus recursos em uns 30
anos. Ogoverno usou dinheiro de longo prazo dos servidores para pagar despesas
de curto prazo. Entretanto, contanto que seja aprovada aprevidência complementar
para os futuros servidores, esse prazo de umas três décadas seria um prazo adequado
de transição, porque os novos concursados se aposentariam por um novo regime
previdenciário; até oteto do INSS. pelo Fundo Previdenciário da Paranaprevidência;
nos salários acima do teto do INSS, pela nova previdência complementar aser criada.

As únicas despesas que um governo não tem como deixar de pagar são
aposentadorias epensões, porque não dá para demitir aposentados epensionistas.
Todas as outras -salários, saúde, educação etc. -vêm depois de garantir as
aposentadorias epensões. Por isso, aParanaprevidência sempre será oprincipal
instrumento de equilíbrio financeiro do estado. Sem ela, o“desgoverno” estadual não
teria alternativa hoje.
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Renato Follador éespecialista em Previdência eFinanças
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Maringá: cidade
que inspira saúde.
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